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EDITORIAL 

HOMENAGENS REALMENTE MERECIDAS 

Além das comemorações que foram realiza-. 
das no meio militar, a propósito do Dia do Sol­
dado muitas foram as iniciativas tomadas por 
prestigiosas entidades civis para homenagear o 
Exército Brasileiro, na figura do seu Patrono, o 
Duque de Caxias. Certamente estas últimas devem 
ter tocado mais de perto os corações daqueles 
que vestem uniforme verde-oliva, dado o seu ca­
ráter espontâneo, desvinculado da praxe e do 
cerimonial castrenses. Nesta quadra, sobretudo, 
da vida nacional, mõrcada pela presença de mili­
tares do Exército nos postos de mais alta expres­
são do Poder, a parcela já ponderável da Nação 
que reúne maior capacidade de discernimento 
tem a sua atenção voltada para o desempenho 
das autoridades que têm a pesada responsabi­
lidade de conduzir os destinos do País. 

o momento é sem dúvida difícil, pois os 
nossos sucessos não dependem unicamente da 
vontade nacional, uma vez que a crescente inter­
dependênci.a entre os, povos ~ada vez mais se 
manifesta obrigando a correçao de rumos que 
pareciam seguros e compatíveis com a situação . 
Por outro lado, a trepidante sucessão dos fatos 
no âmbito interno e o visível descompasso da 
nossa economia, que não tem conseguido aliviar 
a frustração e o estado de angústia da maciça 
maioria do nosso povo, geram naturalmente ten­
sões sociais que desafiam a capacidade e a 
imaginação criadora dos homens investidos nas 
altas funções de governo. 

Não admira assim, numa hora. como esta, 
que os brasileiros, dotados de maior sensibilidade 
para os problemas nacionais, voltem as suas 
vistas para as instituições destinadas a garant ir 
a nossa integridade em caso de conflito externo, 
bem como a manter a paz e a ordem neste imenso 
território pátrio. Eis aí por que o Exército Bra­
sileiro foi alvo de tão expressivas manifestações, 
por ocasião da passagem do Dia do Soldado. 

Na verdade, não é preciso remontar a passado 
muito distante para avaliar o -mérito dos homens 
de uniforme verde-oliva. Ainda estamos bem 
lembrados quando a Força Expedicionária Brasi­
leira partiu para o Continente Europeu, a fim de 
juntar-se às tropas aliadas, em defesa dos mais 
caros ideais do mundo livre. A presença do sol­
dado brasiletro, em tão longínquo e desconhecido 
Teatro de Operações, foi marcada pela disciplina, 
pela capacidade de adaptação, pelo espírito de 
renúncia e pela bravura. Não houve, para muitos 
deles, a gloriosa viagem de regresso a esta que­
rida terra tropical, pois a morte cortou-lhes a 
trajetória em pleno campo de batalha. Mas, hoje, 
a memória dos que foram atingidos pelo supremo 
sacrifício serve de fonte permanente de inspiração 
a todos os homens em armas e sem dúvida a 
quantos norteiam as suas atitudes neste grande 
País pelo cumprimento do dever e pela crescente 
e contínua afirmação nacional . 

Em todas as ocasiões angustiantes que já 
temos vivido. o Exército Brasileiro nunca nos 
decepcionou e os seus líderes sempre souberam 
interpretar as legítimas aspirações da nossa 
gente. É por isso que nos dias de hoje, precisa­
mente diante de novas dificuldades a vencer, no 
caminho do restabelecimento de franquias demo­
cráticas, assistimos à renovação do crédito de 
confiança .conferido pelas camadas mais repre­
sentativas da Nação aos seus soldados, na justa 
expectativa de que as correções de rumo na so­
ciedade brasileira serão feitas com sabedoria, 
nas horas oportunas, sem suscitar maiores so­
bressaltos ao já tão sacrificado povo desta terra. 

Juntamos todos, pois, tantas esperanças que 
há longos anos têm estado em nossas mentes, 
assinalando que realmente foram muito mere­
cidas todas as homenagens prestadas ao Exér­
cito Brasileiro, ainda mais nesta fase de notória 
importância para a ~egurança e o bem-estar 
nacionais. 

Raphael Leocádio dos Santos 
Major-Brigadeiro-do-Ar RR 
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A "Coluna Romana" no dia da sua inauguração em 08 de janeiro 
de 1931 

Na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte, 
existe uma relíquia da Antigüidade, vinda de Roma, 
que constitui um exemplar quase que único no 
Hemisfério Sul; é a "Coluna Romana", também co­
nhecida como a "Coluna Capitolina'', que perten­
ceu a um templo do IV século depois de Cristo, 
que existira no Monte Capitólio em Roma. 

Como a existência da "Coluna Romana" em 
, Natal está ligada a um extraordinário feito aeronáu­
tico dos anos vinte, vale a pena recordar aqui os 
fatos para que a família aeronáutica bem avalie o 
valor histórico do vetusto monumento. 

No dia 3 de julho de 1928, os aviadores mili­
tares italianos Arturo Ferrarin (piloto) e Carlo Del 
Prete (navegador), tripulando um avião monoplanu 
Savoia Marchetti S-54, ~quipado com dois motores 
Fiat de 550 cavalos vapor, decolaram de Roma e, 
após realizarem um longo vôo sem escalas, vieram 
pousar no litoral brasileiro, na Praia de Touros, 
próxima à cidade de Natal, já .f10 dia 5 de julho; 
Ferrarin e Del Prete, com esse vôo de 7188 quilô­
metros que abrangeu, inclusive, a travessia do 
Atlântico Sul, bateram, por larga margem, o recorde 
mundial de vôo em distância da época e tornaram­
se . famosos. 
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"A COLUNA ROMANA" 

Ten Brig Ref 
Nelson Freire Lavenere-Wanderley 

Ferrarin e Del Prete partiram de Roma às i 9 
horas e 51 minutos do dia 3 de julho de 1928 e 
aterraram na Praia de Touros às 16 horas e 10 mi­
nutos do dia 5 de julho, realizando um vôo ininter­
rupto de 49 horas. 

Quem conheceu a fragilidade e a falta de ins­
trumental e equipamento dos aviões daquela época, 
e conheceu a falta de apoio com que aqueles vôos 
tinham que ser realizados, bem pode avaliar o 
extraordinário valor do feito realizado por Ferrarin 
e Dei Prete em 1928. 

Benito Mussolini - "11 Duce", Primeiro Minis­
tro que então governava a Itália, resolveu eternizar 
a memória do feito aeronáutico dos aviadores italia­
nos Ferrarin e Del Preta,_ ofertando ao Brasil uma 
das colunas de um templo que existira no Monte 
Capitólio em Roma; essa "Coluna Romana", depois 
de trazida para o Brasil num navio italiano,· foi 
erguida como monumento na cidade de Natal. 

O monumento da "Coluna Romana" foi inau­
gurado na esplanada do Cais do Porto de Natal, 
no dia 8 de janeiro de 1931, pelo General Aviador 
italiano ltalo Balbo que acabara de realizar ume 
notável travessia do Atlântico Sul, entre Bolama 
(Guiné Portuguesa) e Natal, comandando uma es­
quadrilha de onze hidroaviões Savoia Marchetti. 

A "Coluna Romana", quando inaugurada na 
cidade de Natal, apresentava, numa das faces do 
pedestal, a seguinte inscrição: 

"PORTATA IN UN BALZO 
SOPRA ALI VELOCI 

OLTRE OGNI TENTATA DISTANZA 
DA 

CARLO DEL PREfE E ARTURO FERRARIN 
ITALIA QUI GIUNSE 

IL V - LUGLIO - MCMXXVIII.'' 
"L' OCEANO 

NON PIU DIVIDE MA UNISCE 
LE GENTI LATINE 

D'ITALIA E BRASILE." 
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Essa inscrição pode ser traduzida da seguinte 
forma: 

"TRAZIDA DE UM Só LANCE 
SOBRE ASAS VELOZES 

ALÉM DE TODA A DISTANCIA TENTADA 
POR CARLO DEL PRETE E ARTURO FERRARIN, 

A ITALIA AQUI CHEGOU 
A 5 DE JULHO DE 1928." 
\. "O OCEANO 

NAO MAIS DIVIDE E SIM UNE 

AS GENTES LATINAS 

DE ITALIA E BRASIL." 

Na outra face do pedestal da "Coluna" existia 
a seguinte inscrição: 

"!TALO BALBO 
QUI GIUNTO 

CON LA CROCIERA AÉREA TRANSATLANTICA 
SULLA VIA PRIMA TRACCIATA 

DA CARLO DEL PRETE 

E ARTURO FERRARIN 

A LORO PERENNE RICORDO 
QUESTA COLONNA CAPITOLINA 

DONATA DA BENITO MUSSOLINI 
ALLA CITTA DI NATAL 

CONSAGRAVA 
IL GENNAIO MCMXXXI 

Mesmo depois da sua implantação em territó·· 
rio brasileiro, a história da "Coluna Romana" não 
terminou; ela não encontrou na cidade de Natal o 
sossego e o respeito que era de se esperar. 

Depois de ter sido retirada do solo europeu, 
onde durante séculos servira de ornamento num 
templo no Monte Capitólio, depois de ter sido trans­
portada numa viagem marítima transoceânica para 
plagas potiguaras, depois de ter sido erguida, nova­
mente, numa cidade cristã com o nome de Natai, 
glorificando audacioso feito das asas italianas, <.; 

qual tinha unido Roma - a cidade eterna a Roma 
- a cidade do Senhor, a "Coluna Romana" deve­
ria permanecer intocada, ostentando o seu már­
more magnífico. 

Ideologias em choque serviram, porém, de 
pretexto para que a "Coluna Romana" fosse profa­
nada, quatro anos apenas depois de erguida em 
solo brasileiro, quando a Revolução Comunista, em 
ncvembro de 1935, venceu, por uns pouco dias, 
na cidade de Natal. 

REVISTA AERONÁUTICA 
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Dizeres existentes no pedestal da "Coluna Romana " no dia da sua 
inauguração em 08 janeiro de 1931 

Ignorando a importância do majestoso monu­
mento artisticamente trabalhado, ignorando o sim­
bolismo da "Coluna Romana" que consagrou o 
heróico feito de dois aviadores italianos, os co­
munistas, quando se apossaram da cidade de Natai, 
só viram na "Coluna Romana" um monumento 
erguido por um governo fascista; derrubaram a 
"Coluna" e deram-lhe sumiço. 

O sumiço durou vários anos, até que o histo­
riador Antônio Soares Filho descobriu a "Coluna 
Romana" num depósito imprevisível. 

A "Coluna Romana" foi erguida, pela segunda 
vez em Natal, na Praça Professor João Tibúrcio que 
não chegou a ser urbanizada e que continuou inva­
d:da por capinzal; os dizeres em bronze que a 
"Co!L•na" ostentava já tinham desaparecido. 

A "Coluna Romana" foi transferida e foi ergui­
da, pela terceira vez, na Praça Carlos Gomes, tra­
dicional logradouro da cidade. 

Atw:llmente a "Coluna Romana" está em vias 
de nova remoção, em conseqüência de projeto de 
um novo vi~duto; ela deverá ser removida para 
um. local ma1s nobre: a Praça André de Albuquer­
que. 
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Pobre "Coluna Romana" errante ... 

A "Coluna Romana", além do seu valor como 
antigüidade, pode ser considerada uma raridade, 
pelo seu fuste espiralado que só começou a apa­
recer com função ornamental e em quantidade re­
duzipa no início do IV século da era cristã; entre 
os poucos exemplares bem conservados de colu­
nas com fuste espiralado existentes em Roma estão 
as duas da Cripta dos Papas nas Catacumbas de 
São Calixto, na Via Appia. 

A "Coluna Romana", pelo seu capitel, é do 
estilo coríntio e o seu mármore, da melhor quali­
dade, é pentélico. 
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No templo a que pertenceu, a "Coluna Ro­
mana" assistiu a invasão de bárbaros e a muitas 
das lutas que assolaram Roma; durante a Idade 
Média, no meio das ruínas do templo que existira 
no Monte Capitólio, a . "Coluna Romana" perma­
neceu soterrada; somente na segunda metade do 
século XIX, escavações realizadas no Monte Capi­
tólio puseram-na a descoberto. 

A "Coluna Romana" tal COfT!O se apresenta, atualmente, na Praça 
Carlos Gomes, em Natal, RN 

uma placa de bronze no pedestal da "Coluna Ro­
mana" com os seguintes dizeres: 

Agora em solo brasileiro, a "Coluna Romana" 
procura ainda, em pleno século XX, o seu lugar 
defin itivo. 

CINQüENTENARIO DA PRIMEIRA 
TRAVESSIA AÉREA 
ROMA- NATAL 

No dia 5 de julho de 1978, o Ministério àa 
Aeronáutica, numa merecida homenagem aos bra­
vos aviadores italianos Ferrarin e Del Prete, inau­
gurou solenemente, com a presença de autorida­
des e em frente à tropa da Aeronáutica formada, 

05 - JUL - 28 05 - JUL - 78 
AOS AVIADORES ITALIANOS FERRARIN E 

DEL PRETE 
HOMENAGEM DA 

FORÇA AÉREA BRASILEIRA 

FINANCIAMENTO DE AVIÕES NACIONAIS 
cola, vai financiar diretamente 
os aviões, nas condições favo­
ráveis acima já expostas. 

O Banco Central acaba de apro­
var um "pacote" de esquemas 
de financiamento que irá bene­
ficiar o mercado utilizador de 
aviões da linha agrícola e da li-

' nha de aviões leves (4 a 10 lu­
gares) da indústria aeronáutica 
brasi leira, que nos últimos me­
ses se vinha ressentindo bas­
tante da falta de melhores con­
dições de crédito no setor. 
Todos os aviões da chamada 
"Aviação Geral", englobando os 
7 tipos fabricados pela EM­
BRAER, incluindo o lpanema, 
serão financiados pelas Institui­
ções Financeiras Integrantes do 
Sistema Nacional de Crédito Ru­
ral. Desta forma, todos os agen­
tes financeiros do Banco Central 
do Brasil (Bancos Comerciais) 
passam agora a financiar esses 

! 

aviões com 4 a 5 anos para pa­
gamento, mediante prestações 
semestrais ou anuais a juros que 
variam de 17 a 21% a.a. 
Destaca a Divisão de Vendas 
Nacionais da EMBRAER que se 
trata de condições acima de 
qualquer expectativa e até agora 
inexistentes no que diz respeito 
a aviões fabricados no Brasi l, 
desde que a produção em série 
da linha EMBRAER/ PIPER fo i 
iniciada em 1975. 
Também o nosso Banco do Bra­
sil, através de sua carteira agrí-

Há uma outra alternativa para 
os que não se enquadrem nos 
esquemas anteriores, ou seja 
não têm condições de operar 
na carteira agrícola dos bancos 
comerciais e na do Banco do 
Brasil. Esses poderão desfrutar 
de um esquema especial de fi­
nanciamento com prazo máximo 
de 48 meses, em cond ições ex­
tremamente favoráveis, cu ja ope­
ração já está sendo realizada 
pela rede de revendedores EM­
BRAER espalhada por todo o 
País. 

.. 



Aspecto da Mesa na Sessã o Solene. quando o Presidente do Clube pronunciava o seu discurso 

32? ANIVERSÁRIO DO CLUBE DE AERONÁUTICA 

No dia 5 de agosto, em homenagem ao 32.0 

aniversário do Clube de Aeronáutica, realizou-se 
uma Sessão Solene, no Auditório do 3.0 andar, 
seguida de Recepção de Gala, no Sa!ão de Festas 
do 2.o andar e seu Mezanino. Tudo obedeceu a 
uma cuidadosa preparação, a fim de que o aconte­
cimento social pudesse de fato permanecer favo­
ravelmente gravado na memória de todos. Na 
Sessão Solene, a mesa foi constituída pelo Ma­
rechal-do-Ar Fábio de Sá Earp, Presidente do Con­
selho Deliberativo, acompanhado das seguintes 
personalidades: Marechal-do-Ar João Mendes da 
Silva; Tenente-Brigadeiro-do-Ar Antonio Geraldo 
Peixoto, Comandante do . COMGEP; Major-Briga­
deiro-do-Ar Walter Feliú Tavares, Comandande do 
COMINFRA e Major-Brigadeiro-do-Ar Luiz Carlos 
Aliandro, Subcomandante da Escola Superior de 
Guerra . 

O Presidente do Clube de Aeronáutica, Major­
Brigadeiro-do-Ar RR Francisco Bachá, imediata­
mente após a abertura da Sessão Solene, pronun­
ciou o seu discurso nos seguintes termos: 

"Ao iniciarmos esta solenidade, desejamos 
agradecer às altas autoridades e aos ilustres Con­
selheiros e convidados, por haverem aquiescido 
ao nosso convite, honrando-nos com suas pre­
senças . 

Cumprindo disposições estatutárias, realizamos, 
hcje, mais uma Sessão Magna, com a finalidade 
de comemorar o 32. 0 Aniversário do nosso querido 
Clube, cujos objetivos, estabelecidos pelo nosso 
Estatuto, continuam a constituir as diretrizes que 
onentam as nossas atividades, tudo com o intuito 
de bem servir à nossa classe . 

A fim de que possamos bem aquilatar as trans­
formações por que vem passando a nossa Agre­
miação, pedimos vênia a Vossas Excelências para, 
numa rápida digressão, lembrar que em 1968, quan­
do aqui chegamos, o patrimônio do Clube era da 
ordem de Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões de cru·· 
zeiros) e a receita mensal ating ia o limite de 
Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil cruzeiros). 

Em 1978, isto é , nos dias de hoje, após a 
construção desta nova sede, totalmente equipada 
e em pleno funcionamento, o patrimônio ultrapassa 
a marca dos Cr$ 260.000.000,00 (duzentos e ses­
senta milhões de cruzeiros) e a receita mensal 
supera o total de Cr$ 1 .200 .000,00 (hum milhão e 
duzentos mil cruzeiros) . 

Vale assinalar, porém, que, para realizarmos 
essa impressionante transformação, tivemos a feli­
cidade de constituir uma equipe do mais elevado 
gabarito, com a qual conseguimos concretizar um 
sonho que durou mais de vinte e cinco anos . 
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Permitam-nos Vossas Excelências enfatizar a 
nossa satisfação, a propósito do trabalho desempe­
nhadó pelos ilustres Oficiais e colaboradores emé­
ritos que integram a Diretoria do Clube e seus 
órgãos Auxiliares. Ao enumerarmos os nossos 
dignos e distintos companheiros de labuta, cumpre­
nos .o dever de agradecer-lhes, de viva voz, a ex­
cepcional e prestimosa colaboração, sem a qual 
não teríamos atingido o nível de realizações que 
alcançamos até o dia de hoje. · 

São eles: 
- Vice-Presidente - Major- Brigadeiro Alberto 
Costa Mattos. 
-Diretor do Departamento de Finanças- Coronel 
Colmar Campelo Guimarães. 
- Diretor do Departamento Técnico-Cultural -
Major-Brigadei ro Raphael Leocádio dos Santos, 
tendo como auxiliar imediato o Brigadeiro Manoel 
Borges Neves Filho. · 
- Diretor do De.partamento Social - Coronel Jorge 
Abiganem Elael. 
- Diretor do Departamento ·Jurídico - Coronel 
Dalvino Camilo da Guia, auxiliado pelos ilustres 
advogados, Doutor Antonio Hélio de Oliveira e 
Abrahim de Almeida Alli. 
- Diretor do Departamento Desportivo - Coronel 
Ricardo Curvello de Mendonça. 
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- Diretor do Departamento de Secretaria - Major 
Ivan de Lanteuil. 
- Diretor do Departamento de Relações Públicas 
- Major Ubiratan Cavalheiro de Oliveira. 
- Diretor do Departamento Patrimonial - Coronel 
Hiram Magalhães. , 
- Diretor do Departamento Beneficente - Bri­
gadeiro José Carlos D'Angreta, tendo ~como tesou­
reiro o Tenente Manoel Marinho Ferreira. 
- Diretor da Carteira Hipotecária e Imobiliária -
Brigadeiro' Ubaldo Tavares de Farias, tendo como 
colaborador o Coronel Herval da Costa Bezerra. 
- Diretor da Cooperativa de Cárros - Major 
Newton Dias Guimarães. 
- Diretor da Sede Desportiva - Major Aristôn1o 
Gonçalves Leite. 

A transformação daquele sonho em realidade, 
entretanto, não teria sido completa se não houvés­
semos contado com o empenho e desejo do Exce­
lentíssimo Senhor Secretário-Geral do Ministério 
da Fazenda, Doutor José Carlos Soares Freire, bem 
como com o interesse e a boa vontade do então 
Presidente da Caixa Econômica Federal, hoje Pre­
sidente do Banco do Brasil, Doutor Karlos Risch­
bieter, e a excepcional e eficiente colaboração do 
Doutor Gil Macieira, Diretor de Operações da Caixa 
Econômica Federal, e do Doutor Alvaro Ferdinando 

O Prefeito, Dr. Marcos Tamoyo, ladeado pelos Tenentes-Brigadeiros-do-Ar Sylvio Gomes Pires e Antonio Geraldo Peixoto, 
vendo-se, ainda, o Major-Brigadeiro-do-Ar Luiz Carlos Aliandro, o Presidente- do Clube, Major-Brigadeiro-do-Ar RR, Francisco 
Bachá,e o Brigadeiro-do-Ar RR Almir dos Santos Policarpo. 



Vista Gera l do Salão de Festas 

Duarte Barcelos, Superintendente de Operações 
Especiais. Houve, realmente, uma feliz conver­
gência de boa vontade e comunhão de esforços, 
envolvendo não apenas a Diretoria do Clube de 
Aeronáutica, mas a decidida adesão dessas ilustres 
autoridades que se tornaram espontaneamente 
credoras ·da nossa estima e do nosso mais jusío 
reconhecimento. 

Vive ,agora o Clube de Aeronáuticà uma nova 
fase da sua existência, dotado que está da capaci­
de.de de gerar receitas, compatíveis com as neces­
sidades da Agremiação. Nunca perdemos de vista 
que tudo deve ser conduzido em benefício do nosso 
qu~dro social, de tal sorte que a letra do Estatuto 
seja traduzida em ações visíveis a todos, no ca­
minho permanente de cada vez mais estreitar os 

O Presidente do Conselho Deliberativo, Marechal-do-Ar Fábio 
de Sá Earp, entrega oo Dr. José Carlos Soares o Título e a 
Carteira de Sócio Honorário do Clube de Aeronáutica 

laços de união e solidariedade entre Oficiais da 
Força Aérea Brasileira, bem como entre os Oficiais 
das outras Forças Armadas. 

Devido a circunstâncias, que pelos nossos 
associados facilmente podem ser àvaliadas, a 
maioria dos Diretores deste Clube é constituída de 
companheiros da Reserva Remunerada. Isto acon­
tece também nas entidades congêneres, o Clube 
Militar e o Clube Naval, pois é compreensivel que 
os companheiros da ativa se acham empenhados 
em tarefas absorventes, inadiáveis e difíceis, de tal 
ma.neira que de fato não lhes sobra tert:lpo para o 
exercício de funções executivas nesta Agremiação. 
Mas aqui nesta Casa, que não pertence• a este ou 
aquele grupo, onde não ·existem preconceitos de 
ativa ou reserva, pois todos afinal pertencemos a 
esta grande família que é a Força Aérea Brasileira, 
traço de união marcante na vida de todos nós, 
permanece ininterruptamente acesa a chama · do 
ideal comum : a união que não deve jamais ser 
violada entre todos os camaradas da comunidade 
àeronáutica deste grande País. 

Ê assim, pois, com o pensamento voltado para 
a estima e a solidariedade que devem presidir as 
ações de todo o nosso prezado quadro social, que 
fazemos o sincero apelo no sentido do aprimo"ra­
mento da nossa convivência cotidiana, em bene­
fício da coesão e do crescente prestígio da .própria 
Força Aérea Brasileira. 

- Agora, antes do encerramento desta Sessão, 
como testemunho da gratidão do Clube de Aero­
náutica temos a honra de participar que o Egrégio 
Conselho Deliberativo, em sua Sessão de n.o 277, 
de 02 de janeiro de 1978, conferiu, pelos serviços 
relevantes prestados, o Titulo de "SóCIO HONO-
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RARIO", que simboliza o reconhecimento deste 
Clube àqueles que tanto contribuíram para a con­
solidação desta nova sede, compatível com os ale­
vantados ideais desta entidade de classe, às se­
guintes personalidades: 

Doutor José Carlos Soares Freire 
Doutor Karlos Rischbieter 
Doutor Gil Macieira 
Doutor Alvaro Ferdinando Duarte Barcelos 
Mais uma vez agradecemos o comparecimento 

das altas autoridades e de todos aqueles que vieram 
nesta noite de gala trazer a sua solidariedade e a 
sua simpatia, justamente nesta data em que o 
nosso Clube completa 32 anos a serviço do con­
graçamento da Família Aeronáutica e da sua cons. 
tante comunhão de propósitos com os nossos 
irmãos do Exército e da Marinha. Temos a grande 
honra de recebê-los e desejamos que todos parti­
cipem alegremente da Recepção de Gala que a 
seguir acontecerá no Salão de Festas." 

Esta Revista publica, a seguir, o Anexo ao 
Discurso da Sessão Magna de 5 de agosto de 1978, 
pois muito embora o mesmo não tenha sido pro­
nunciado na mesma ocasião, a fim de não. fatigar 
os presentes, merece plena . divulgação, tendo em 
vista que se trata de extensa prestação de contas 
da atual Diretoria, relativamente aos últimos doze 
meses de gestão. · 

D Tenente-Brigadeiro-do-Ar Antonio Geral,do Peixoto entrega 
o Título e a Carteira de Sócio Honorário ao Dr. Alvaro 
Ferdinando Barcelos 

O ANEXO 
"- O DEPARTAMENTO JURíDICO continua 

obtendo grandes progressos na solução dos pro­
blemas que lhe estão afetos: 

1) - Com relação ao "affaire" Hotel Interna­
cional do Galeão, o processo arrasta-se com 
grande lentidão, sendo, permanentemente, procras­
tinado seu andamento pela parte "ex adversa". No 
mornento atual, encontra-se com vistas ao advo­
gado da parte oposta, após trabalhosas diligências 

Tenentes-Brigadeiros-do-Ar Sylvio Gomes Pires e Victor Didrich Leig, Major-Brigadeiro-do-Ar Ciro de Souza Valente, acompanha­
dos de familiares 



Os Presidentes dos três Clubes que congregarr. Marinha, Exército 
e Aeronáutica 

para movimentar o processo. Neste primeiro se­
mestre foram tomadas as seguintes providências 
pelos Advogados do Clube: 

a) ~ Em 02jFevj78, foi requerido o desentra­
nhamento de documentos não conferidos pela parte 
"ex adversa"; 

b) ~ Em 28/Fev/78, foi peticionado ao Juízo 
da 1.8 Vara Federal, "chamando o processo à or­
dem" tendo em vista que a escrevente, por engano, 
dese~tranhou erradamente as peças do referido 
processo; . 

c) - Em 09/Maij78, foi peticionado ao Ju1zo, 
requerendo a devolução do processo, de vez que 
o mesmo se encontrava com a parte oposta com 
prazo vencido. Para essa providência o . Cl_ube 
pagou custas de Cartório e Oficial de Just1ça. 
Malgrado essa providência, novamente se encontra 
fora do Cartório o citado processo, para vistas ao 
Advogado da Ré. 

~h - No que tange à Administração do 
PARQUE DAS GARÇAS, foi construída, por esta 
e o Clube, uma casa para o vigia do loteamento, 
em virtude do mau estado em que se encontravam 
as instalações da Sede do Aeródromo de Bagatelle. 

3) - Quanto à legalização dos terrenos ad­
quiridos pelos nossos consócios no Parque _das 
Garças, em Cabo Frio, foram lavradas e de~ld~­
mente registradas no Registro Geral de lmove1s 
daquele Município 150 escrituras, estando em tas~ 
de processamento 20 novas escrituras. A Admi­
nistração do loteamento conta, hoje, com 260 
fUiados contribuintes que usufruem das vantagens 
preconizadas pelo Regulamento aprovado em As­
sembléia Geral Extraordinária, realizada em 17 de 
setembro de 1977. 

- A CARTEIRA HIPOTECARIA E IMOBILIÁRIA 
prossegue no seu programa de construção, com a 
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finalidade de proporcionar aos nossos associados 
a aquisição da casa própria, apresentando os se­
guintes resultados: 

A CHICAER, que funciona integrada ao Sistema 
Financeiro da Habitação, tem como preocupação 
atual adaptar as condições econômicas dos asso­
ciados, que se candidatam à aquisição de um apar­
tamento, às exigências daquele Sistema. 

O financiamento máximo permitido pelo BNH 
é de 3. 500 UPC, que em moeda eauivale hoje, a 
Cr$ 976 .. 640,00 

Para se obter esse financiamento - por 
sinal, menor do que o preço de um apartamento 
do tipo 3 quartos construído na zona sul - o , 
Sistema Financeiro exige que o candidato possua 
uma renda familiar de Cr$ 37.000,00. 

No caso particular dos Oficiais da Aeronáutica, 
sabemos ser quase impossível, pois essa impor­
tância somente é atingida por aqueles que se en­
contram no final de suas carreiras, tais como Co­
ronéis ou Brigadeiros. Continuando esta situação, 
os Tenentes, Capitães e Majores estão praticamente 
impossibilitados de adquirir apartamentos financia­
dos pelo BNH. 

A fim de minorar essa situação aflitiva, a Car­
teira vem, atualmente, dividindo a execução de 
cada programa de construção em duas partes: na 
1. a, que corresponde ao período de construção, o 
associado paga determinada parcela mensal à 
própria Carteira, para custear o andamento da 
obra. Na 2.8 , que se inicia após a entrega das cha­
ves, é a fase do financiamento propriamente dito, 
é feita através das Financeiras Cofre lar ou Apex. 

Em que pese todas essas dificuldades, a Car­
teira vem conseguindo manter um nível de cons­
trução compatível com a condição social dos 
Oficiais da Aeronáutica. 

1) - Contratos assinados para compra e cons­
trução de novos Edifícios: 

a) - Rua São Miguel, 335 - Tijuca - para 
construção de 3 Blocos com 8 andares e 133 apar­
tamentos. A obra está a cargo da Construtora 
Marajá S/ A, com entrega prevista para 18 meses. 

b) - Rua Gen. Ribeiro da Costa, 16 - Leme 
- com projeto aprovado, para construção de 1 
Bloco com 44 apartamentos de 4 quartos. A cons­
trução está a cargo da Firma João Fortes Eng., 
com início previsto para setembro próximo. 

c) - Rua Euclides da Rocha (lotes 1 e 4) -
Copacabana - para construção de 48 aparta­
mentos, a cargo da Firma João Fortes Eng. (Pro­
jeto). 

d) - Rua Vice-Governador Rubem Berardo 
(esquin'a da Rua Padre Leonel Franca) -. Gáve':l. 
Ali serão construídos 3 Blocos com 11 pavimentos 
cada um e 264 apartamentos na totalidade. O 
projeto será executado pela Firma João For!es Eng. 

2) - Entrega de novos Edifícios: 
a) - Em 30/Setj77, foram entregues 98 uni­

dades de apartamentos do Edifício construído na 
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Rua Mário Portela, 161 - Laranjeiras, composto 
de 3 quartos, dependências e vaga de garagem. 

b) - Em 30/0ut/77, foram entregues 32 uni­
dades de apartamentos do Edifíci o construído na 
Rua Visconde de Ouro Preto .1.0 34, em Botafogo, 
com p~ças idênticas às dos de Laranjeiras. 

A Carteira ultima os preparativos para entre­
gar a seus associados os Edifícios das Ruas Ma­
rechal Mascarenhas de Moraes n. 0 191 , em Copa­
cabana, com 80 apartamentos, e Santa Clara n.0 431, 
também em Copacabana, com 144 apartamentos, 
todos de 3 quartos, sala, dependências e vaga de 
garagem. 

- A COOPERATIVA DE CARROS distribu iu 
aos nossos consociados 92 automóve is e 101 apa­
relh os de televisão. Sua situação econômico-fi nan­
cei ra é boa, tendo apresentado um superavit de 
Cr$ 184 . 424,28 . 

- A SEDE DESPOHTIVA, onde se acham alo­
jados os Departamentos Desport ivo e de Facil i­
dades, graças à ded icação do Diretor de Sede, 
Maj Aristônio Gonçalves Leite, continua a apresentar 
sensíveis progressos no atendimento aos nossos 
sócios, cu jas melhori as são enumeradas a segu ir: 

1) - Divisão das esquadrias - ãe-- ferro, das 
janelas externas do Restaurante num total de 34 
vãos, com a retirada, corte e colocação dos vidros 
com os novos separadores de ferro galvanizado. 

2) - R'eforma geral de 132 cadeiras do Res­
taurante, com novo estofamento nos assentos e 
encostos e pintura a duco em toda a estrutura. 

3) - Colocação de quatro luminárias apro­
priadas, no salão de jogos. Colocação de exaustor 
no salão de jogos. 

4) - Instalação de um aparelho de televisão 
de 26", colorida, no salão de jogos. 

5) - Reforma do "placard" das cestas de bas­
quetebol . 

6) - Pintura geral da parte externa do Hotel 
e do Salão Azu l . 

7) - Pintura geral de toda a parte interna e 
externa da Sede . 

8) - Demolição de todo o teto das instalações 
do Pavilhão da Administração da Sede com rebai­
xamento a gesso. 

9) - Colocação de vicratex em todas as ins­
talações do Pavilhão da Administração. 

10) - Colocação de multipiso em todo o piso 
do prédio da Administração. 

11) - Retirada e reforma de todas as persia· 
nas do Pavilhão da Administração. 

12) - Instalação do sistema de som no Pa· 
vilhão da Administração. 

13) - Instalação de uma sala de cursos com 
50 cadeiras estofadas e cromadas. 

14) - Término das obras civis do Kanekinho, 
cujas despesas foram custeadas pelo Ministério da 
Aeronáutica. 

15) - Construção da cabina de som do Kane­
kinho e instalação de uma sofisticada mesa com 
o mais moderno equipamento, inclusive olto caixas 
acústicas. 
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O Major-Brigadeiro-do-Ar e Senhora Walter Fe/iu Tavares e o 
General e Senhora Souza Mendes 

16) - Aquisição e instalação do equipamento 
de copa do Kanekinho, composto de um balcão 
f r igorífico, um fogão industrial de quatro bocas, 
uma coifa e um exaustor . 

17) - Complementação dos equipamentos de 
4 banhei ros para os usuários do Bar Kanekinho. 

18) - Reforma e pintura, a pistola, de 15 ca­
deiras espreguiçadeiras colocadas no "Salário" , 
na parte superior do Kanekinho . 

19) - Reforma e pintura, a pistola, de 25 ca­
deiras de fibra de vidro, colocadas no salão do 
Kanekinho. 

20) - Reforma do banheiro masculino com 
retirada dos azulejos antigos e colocação de azu­
lejos em ~ cor, com substituição de lavatórios, es· 
pelhos e arandelas. 

21) · - Reforma do banheiro feminino, com 
substituição de 3 lavatórios, espelhos e ~randelas. 

22) - Rebaixamento a gesso dos tetos dos 
banheiros masculino e feminino. 

23) -Reforma de parte de alvenaria do Ho tei 
de Trânsito. 

24) - Hebaixamento do teto do salão de estar 
do Hotel. 

25) - Levantamento da carga elétrica insta­
lada na Sede para implantação de uma casa de 
força com uma subestação, a fim de pro~orcionar 
a instalação de 21 aparelhos de ar condicionado 
nos quartos e apartamento~ do HoteL 

26) - Abertura da coleta de preços para exe­
cução da obra citada no item anterior. 

27) - Reforma de quatro bombas d'água e 
oito motores elétricos. 

28) - Instalação de oito barracas e oito mesas 
de fibra de vidro fornecidas pela Antá~tica. 

29) - Revisão geral do telhado do Hotel e do 
Salão Azul. 

30) - Demolição do muro fronteiro às quadras 
com a instalação de mureta e gradil. 

31) - Pintura de conservação das cercas, 
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paredes, janelas e cerâmica adjacentes à área do 
Kanekinho . 

32) - Aquisição de 10 ventiladores de pé 
marca Contact, com 51 c de diâmetro. 

-O DEPARTAMENTO BENEFICENTE realizou 
empréstimos, sob consignação, num total de 
Cr$ 652. 591 ,98 e despendeu, com o Auxílio Família, 
a importância de Cr$ 100.000,00. Por proposta do 
DEBE e aprovação da Diretoria do Clube, a part1r 
de 01 de julho do corrente ano, a mensalidade do 
Departamento passou de Cr$ 8,50 para Cr$ 50,00, 
tendo sido o Pecúlio aumentado de Cr$ 1 O. 000,00 
para Cr$ 50.000,00. 

- O DEPARTAMENTO TÉCNICO-CULTURAL 
vem cumprindo a sua missão e, graças ao esmero 
cem que é elaborada a nossa Revista Aeronáutica, 
cont inua crescendo o interesse na sua aquisição, 
flão só por parte de organizações nacionais como 
estrangeiras. Por outro lado, a ativação de cursos 
especiais vem despertando o interesse de cres­
c2nte número de associados e de muitos convi­
drdos . 

-O DEPARTAMENTO DE SECRETARIA apre­
sentou, durante o período considerado, o seguinte 
movi menta.: 

1 ), - Cartão de Estacionamento: 481 
2) - Carteiras Sociais: 640 
3) - Sócios Demitidos, a pedido: 94 
4) - Sócios Desligados: 57 
5) - Sócio Punido: 1 
6) - Sócios Admitidos: 147 
7) - Correspondência Recebida: 554 
8) - Correspondência Expe.rlida: 784 
9) - i='alecimento de Sócio: 20 

10) - Sócios Remidos: 259 
11) - Sessões da Diretoria: 30 
12) - Sessões do Conselho Deliberativo: 5 
13) - Sessões do Conselho Fiscal: 15 
14) - Sessão Magna: 1 

-O DEPARTAMENTO DE FINANÇAS, a CUJO 

cargo estão os serviços de Contabilidade e Tesou­
raria, apesar do crescente volume de trabalho e 
responsabilidade, proveniente do aumento advindo 
de novas receitas com a inauguração da Secie 
Social, vem cumprindo, de maneira excepcional, 
suas tarefas, graças à dedicação e esforço de seu 
pessoal. 

No que tange à referida Sede, para torná-la 
operacional desde a execução dos Projetos Opera­
cionais até o dia de hoje, incluindo-se todos os 
móveis e utensílios e equipamentos necessários ao 
seu perfeito funcionamento, foram efetuados os 
seguintes pagamentos: 

Cr$ 
Ministério da Aeronáutica . . . . . . . . 1 O. 118.400,04 
Term-Ar ........................ · 2. 349. 493,82 
Leal Son .. . . . . . .. . . ... . . . . . .. . 332.604,00 
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Ericsson do Brasil . .... , ...•.... 
Elevadores Otis ....... ....... . . 
Aquecedores Cumulus .... . .. .. . 
Seita Engenharia .............•. 
Hospitec ...... .. ............. . 
Servenco . .. ................ .. . 
Telerj . . ..... . ................. . 
Hoos Máquinas e Motores (Gerador) 
Frete do Gerador ............. . 
Notema ....................... . 
Gessoforro .... .... ............. . 
Sonorização .... ........ ....... . 
Jardins ....................... . 
Neuza Scher ................•.. 
l:..aufer ............... ... .•..... 
Persianas ..................... . 
Tapeçaria Sumaré ............. . 
Decorações Abreu ..... ... -... .. . 
MG 500 ............... .. ... . . . . 
W. Silva Silva ................. . 
Prensa ........................ . 
Telerj ............. : ...........• 
Papel de Parede ....... . ... ... . 
M. B. Ferreira ................ . 
Caldas Decorações ............ . 
Diversos ...................... . 
Minister Decorações ........... . 
Grasseli Bruno ............ ... . . 
Ca.xa Econômica Federal (Juros) .. 
Tc>.petes São Carlos . ........... . 
Móveis Cimo .................. . 
Controtec ..................... . 
Diviron ....................... . 
Tele Rio . .. ................. .. . 
Globex Utilidades . ............ . 
Preciosa Decorações .......... . 
Carlo Montalto ................ . 
Decorações Rio de Janeiro ..... . 
Kampella Móveis ............... . 
Vidr3.çaria Federal ............. . 
Erpla Revestimentos Plásticos .. . 
Cia. Esp. Moderna ......... . .. . 
Engetran ... . . ... ... ..... ..... . 
Phenix ............. .... ...... . 
Erpla Revestimentos Plásticos 
Prestige Decorações ........... . 
Voog ... .. .................... . 
Perfumaria 7 de Setembro ...... . 
Eletrolux .. . .. .... ..... . ...... . 
Delka Decorações e Revestimentos 
Refrig. lnd. de Máquinas ...... . 
Vicratex ..... . ........... . ..... . 
Reaes Engenharia .......... ... . 
Embrason . ....... . .. . ......... . 
Stampa lnd. de Madeira ....... . 
Projected Sound Ltda. . ........ . 

193.137,"70 
71.412,00 
15.600,00 
45.000,00 

960.000,00 
1 . 923. 794,98 

98.880,00 
305.075,50 

5.325,63 
1.200,00 

19.790,00 
1 . 500.000,00 

40.560,00 
114.300,00 , 

18.306,00 
44.521,46 

5.280,00 
63.996,29 

360.000,00 
5.400,00 
3.097,50 

23.976,00 
13.025,00 

9. 768,00 
50.000,00 

400.000,00 
882.854,70 
472.968,00 

1. 053.560,00 
135.000,00 

2. 270. 000,00 
38.891,28 

117.511,00 
82.140,00 

146.890,00 
186.890,40 
225.840,44 
69.405,00 
33.804,00 
22.622,00 
25.000,00 
4.363,14 

76.798,80 
51 .649,27 
22.905,22 
41 .683,20 

234.524,68 
20.250,00 
13.450,00 
14.716,80 
18.000,00 
37.371,36 
32.760,00 
32.240,00 
8.823,00 

25.000,00 

25. 489. 856,21 

- A inauguração da Sede Social proporcion&u 
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ao Clube arrecadar quantias vultosas, resultantes 
dos seguintes arrendamentos e aluguéis: 

1) - Banco Crefisul de Investimentos, corres­
pondente ao aluguel dos 9.0 e 10.0 pavimentqs, no 
período de 15. 12. 75 a 15. 06. 78, o Clube recebeu 
a quantia líquida de Cr$ 5. 057 , 633;00 (cinco mi­
lliões, cinqüenta e sete mil, seiscentos e trinta e 
três cruzeiros). 

2) - Brastur Hotéis e Restaurantes, corres~ 
pondente ao aluguel dos 34.0 e 35.0 pavimentos, no 
período de 08. 1 O. 75 a 30.06. 78, ·o Clube recebeu 
a quantia líquida de Cr$ 948.861,24 (novecentos e 
quarenta e oito mil, oitocentos e sessenta e um 
cruzeiros e vinte e quatro centavos). 

3) - Hotel Ambassador Santos-Dumont Ltda., 
correspondente ao arrendamento dos 5.0 , 6.0 e 7.o 
pavimentos, no período de 22.08 . 77 a 30. Oô. 78, o 
Clube recebeu a quantia líquida de Cr$ 613.820,00 
(seiscentos e treze mil, oitocentos e vinte cru­
zeiros). 

4) - Motta Refeições Industriais Ltda., cor­
respondente ao arrendamento do 2.0 pavimento, no 
período de 31 . 08.77 a 30.06. 78, o Clube recebeu 
a quantia líquida de Cr$ 449.490,85 (quatrocentos 
e quarenta e nove mil, quatrocentos e noventa cru­
zeiros e oitenta e cinco centavos). 

- No período de 1.0 de janeiro a 30 de junho 
de 1978, movimentamos as seguintes importâncias: 

Cr$ 
Saldo em 31:12.77 .. . . .. . .. .. . . 1. 381:863,01 
Recebido no período de 01 / 01 a 

30.06.78 ............... . . . . 13.999 .327,C4 

15. 381 . 190,05 
Pago em igual período . . . . . . . . . . . 14.7 49. 346,08 

Saldo em 30.06. 78 .. .. ....... . 631.843,97 

A Diretoria do Clube, no desejo de melhorar 
os serviços do Departamento, assinou contrato 
com a firma Aluizio Costa, a fim de executar as 
tarefas da Seção de Contabilidade com a respec­
tiva mecanização da escrituração, a partir do mês 
de janeiro de 1978. Foram, também, contratados 
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os serviços de Auditoria permanente com a firma 
Auditoria Brasileira Ltda ., com os quais esperamos 
apresentar os balancetes e balanço anual nos 
moldes regulamentares. 

Após a apresentação deste resumo de no~sas 
atividades, esperamos haver contribuído com nossa 
m0desta participação, para o engrandecimento do 
nosso Clube." 

Encerrada a Sessão Solene, dirigiram-se todos 
ao Salão de Festas do 2.0 andar e ao seu Mezanino, 
este último destinado às altas autoridades, ini­
Ciando-se, então, a · Recepção de Gala. A exce­
lente orquestra contratada pelo Clube passou a 
tocar as boas músicas do seu repertório, enquanto 
os garçãos se movimentavam servindo bebidas e 
canapés. Em seguida, foi servido o jantar ameri­
cano, composto de variados pratos frios e quentes, 
tudo muito bem apresentado e que sem dúvida 
agradou a todos os que participaram da festa. 

Gostaríamos de mencionar as ilustres presen­
ças que honraram o Clube nessa noite muito agra­
dável, a começar pelo Prefeito do Rio de Janeiro, 
Dr. Marcos Tamoyo, bem como pelo Presidente 
do Clube Naval, Almirante-de-Esquadra Maximiano 
Eduardo da Silva Fonseca, e pelo Presidente do 
Clube Militar, General-de-Divisão Túlio Chagas No­
gueira. Causou igualmente grande satisfação o 
comparecimento de expressivo número de oficiais­
generais e de oficiais-superiores da ativa da Força 
Aérea Brasileira, também acompanhados de suas 
esposas, tendo havido assim a atmosfera de per­
f€'ito congraçamento com os demais membros da 
grande família aeronáutica . 

A nossa reportagem colheu muitas fotos, tanto 
na Sessão Solene como na Recepção de Gala, de 
maneira que muitas delas vão estampadas neste 
número para maior realce destas notas. Sem dú­
vida alguma o 32.0 aniversário do Clube de Aero­
náutica foi muito bem comemorado e tudo serviu 
para evidenciar que esta entidade de classe 
permanece fiel aos alevantados propósitos que 
serviram de motivação aos seus beneméritos fun­
dadores. 

Vista parcial da Sede Desportiva, vendo-se o "Kanekinho" . 



A LUTA INTERNACIONAL 
CONTRA O SEQÜESTRO 

REVISTA AERONÁUTICA 

Para descobrJr revólveres e outras ar­
mas, um guarda de segurança no Aero­
porto Nacional de Washington, DC, 
revista um passageiro com um portátil 
detector de metal. 

Por Lester L. Wolff 

Acreditam os Estados Unidos 
em que toda a comunidade mun­
dial, sem exceção, tem imediato 
e direto interesse na tomada de 
uma ação coletiva eficiente con­
tra o seqüestro e outros atos 
ilegais que interferem com a 
aviação civil. 

Foi com propriedade e opor- · 
tunidade que as Nações Unidas 
deram a máis séria atenção a 
esse problema, que transpõe 
todas as fronteiras e ameaça a 
vida de cidadãos de todos os 

(0 Congressista Wolff, dele­
gado dos Estados Unidos 
junto às Nações Unidas, é 
membro dá Câmara dos Re­
presentàhtes, onde preside 
a Subcomissão de Assuntos 
da Asia e Pacifico da Co­
missão de Relações Inter­
nacionais e a Comissão so­
bre Abusos e Controle dos 
Narcóticos) 

países, independentemente de 
sua estrutura ou orientação po-
lftica. : 

A Assembléia Geral das Nações 
Unidas aprovou, recentemente, 
por consenso, urna resolução que 
condena a pirat~ria aérea e pede 
aos governos que tomem medk 
das para melhorar a segurança 
e concordem em processar ou 
extraditar os seqüestradores. Até 
que ponto promove a resolução 
a luta internacional contra o~ 

seqüestros? 

Primeiro, eu diria que o go­
verno dos Estados Unidos rece­
beu com satisfação a clara e 
inequívoca denúncia de seqües­
tro contida na resolução. O firme 
consenso internacional que se 
expressou em tal resolução, 
eoodenatório desses atos ilegais, 
terá importante efeito de dis­
suasão para aqueles que se 
valem desta forma particular­
mente execrável de violência 
con~~a inocentes e indefesos, e 
também para aqueles que apóiam 
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esses atos. Além disso, a me­
dida das Nações Unidas deve 
encorajar ainda mais os países 
a tom,arem o tipo de ação vigo­
rosa contra o seqüestro que, 
infelizmente, faltou em alguns 
casos. 

Segundo, a resolução torna 
evidente que os Estados-Mem­
bros e a Organização Interna­
cional de Aviação Civil {OIAC) 
devem tomar medidas imediatas 
para executar com mais eficiên­
cia os padrões, práticas e nor­
mas de segurança estabelecidos 
pela OIAC para os aeroportos. 

Terceiro, a resolu,ção pede a 
todos os Estados que ainda não 
aderiram às três existentes con­
venções da OIAC contra o se­
qüestro que imediatamente apro­
vem e ratifiquem essas conven­
ções. Em tal assunto, não pode 
haver razões para delongas. As 
vantagens mútuas desta forma 
de cooperação são cada vez 
mais evidentes. 

Finalmente, reconhece a re­
solução que os membros . das 
Nações Unidas, trabalhando den­
tro da estrutura da OIAC, devem 
dar a mais alta prioridade ao 
aperfeiçoamento de medidas 
adicionais que ampliem a se­
gurança da aviação civil. 

O governo dos Estados Unidos 
está satisfeito com a resolução 
que a Assembléia Geral das Na~ 
ções Unidas aprovou. Entretanto, 
contém ela algumas frases que 
consideramos desnecessárias e 
irrelevantes. Mas, em seu todo, 
representa essa resolução um 
grande passo para a luta cole­
tiva contra o seqüestro, por isso 
que incorpora uma unânime e 
categórica determinação da co­
munidade internacional de to­
mar novas medidas para preve­
nir o uso do terror {qualquer 
que seja o seu propósito), contra 
aqueles que se envolvem na 
aviação civil internacional. Con­
cluíram os Estados Unidos que 
a resolução representa uma 
promessa de que nenhum Estado 
coqperará com os seqüestra­
dores. 

Poderia perguntar-se se as 

médias que a resolução con'" 
templa terão, realmente, grande 
impacto sobre os seqüestros. Em 
nossa opinião, a resposta, a tais 
perguntas só poderá ser um enfá­
tico "sim". Neste particular, ci­
taria a experiência dos Estados 
Unidos em seu bem sucedido 
esforço contra o seqüestro den­
tro de nossas fronteiras. Em 
1969, antes do estabelecimento 
das medidas de segurança des­
tinadas a evitar incidentes deste 
tipo, houve 40 tentativas de se­
qüestro de aviões civis norte­
americanos, 33 dos quais tive­
ram êxito. Em 1973, um ano de­
pois de se tornarem obrigató­
rias rigorosas medidas de se­
gurança em todos os aeroportos 
norte-americanos, o número de 
incidentes desceu a dois. Em 
1976, registraram-se também 
apenas dois incidentes. Esses 
números falam por si mesmos. 

Examinando em amplas bases 
mundiais a atual situação, vemos 
que o número de seqüestros vol­
tou novamente a crescer, e que 
as frouxas medidas de segurança 
nos aeroportos são responsáveis 
pela maioria desses incidentes. 
As cifras são alarmantes. Este 
~no, dos 28 seqüestros de 
av1oes registrados até agora, 
contra 16, durante todo o ano 
de 1976, 20 podem ser atribuí­
dos a falhas no processo de 
"joeiramento" dos passageiros. 

Não houve nos Estados Uni­
dos, desde 1973, nenhum se­
qüestro que possa ser atribuído 
à não-apreensão de revólveres e 
outras armas, durante o processo 
de "joeiramento" dos passagei­
ros. Devo dizer que os Estados 
Unidos sempre estiveram e estão 
dispostos a compartilhar sua ex­
periência nesta área com os ou­
tros países interessados. Por 
exemplo, os Estados Unidos ofe­
receram a outros países suas 
técnicas de "joeiramento", equi­
pamentos e processos de teste, 
e, até agora, 36 deles já se va­
leram desse oferecimento. 

Ao pedir à OIAC que estabe­
leça medidas adicionais para 
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aumentar a segurança da avia­
ção civil internacional, a resolu­
ção das Nações Unidas abre 
caminho a novas iniciativas den­
tro daquela respeitada e impar­
cial organização. Entre as medi­
das que acreditamos deve a OIAC 
tomar, estão: 

- MeLhoramento dos atuais 
padrões da OIAC de "joeira­
mento" dos passageiros, para 
ex1g1r-se, especificamente, o 
"joeiramento" de todos os pas­
sageiros e bagagens em todos 
os vôos, nacionais e internacio­
nais. 

Elevação de certas práti­
cas de segurança recomendadas 
pela OIAC ao status de padrão, 
inclusive: a) cláusula de exe­
cução da lei em apoio da segu­
rança aérea, e b) .cláusula de 
segurança para avião sob amea­
ça de seqüestro ou sabotF~f"lem. 

- Contini,Jação da ênfase que 
a OIAC vem dando à adesãc 
universal às Convenções de Hs.i< 
(seqüestro) e Montreal (sabota 
gem), bem como à ratificaçãc 
mundial de ambas. Tal medid< 
eliminaria, efetivamente, a segu­
rança nos céus para os crimi­
nosos do ar. 

Ao aprovar essa resolução, as 
Nações Unidas deram um gran­
de passo para frente. No en­
tanto, temos diante de' nós sério 
trabalho. Será um desserviço aos 
interesses de cada membro das 
Nações Unidas, se esta oportu­
nidade de fortalecer a segurança 
da aviação civil internacional 
não se traduzir em termos prá­
ticos. · utilizando-se da existente 
estrutura internacional e bilate­
ral de que se dispõe para isto. 

Os Estados Unidos estão pron­
tos oara apoiar o espírito e letra 
dessa resolução. Esperamos que 
outros se juntem a nós, em be­
nefício de todos os viajantes 
internacionais da aviação civil, 
na realização de uma medida 
maior de segurança contra os 
seqüestros terroristas. 



O combustível de amanhã só depende de nós. 
E cada gota é fundamental. A que se economiza 

e a que é gasta inutilmente. 
Só cabe a cada um de nós escolher . Ou multiplicar 

cada gota que se poupa ou desperdiçar a que 

um dia t=;?de ser Quem pensa respeita os 80. 
êl gota d agua. E . 1. - · conomtze gaso tna. 

o PETROBRAS 
PETROLEO BRASILEIRO S.A. 



Logo após a inauguração do Busto do Brigadeiro, na largo do CAN, a nossa reportagem reuniu; da esquerda para a oireita ; Brig Luiz 
Partilho Antony, Cmtdo CATRE: Contra-A/te Milton Ribeiro de Carvalho, Cmt do 3° DN; Governador Tarcisio de Vasconcelos Maia; 
Prefeito Antenor Neves de Oliveira e Gen Bda Waldir Pereira da Rocha, Cmt da 7.• Bda de lnf !Atz 

I BRIGADEIRO EDUARDO GOMES I 

A solenidade de . apostçao do 
busto do Marechal-do-Ar Eduar­
do Gomes na praça da cidade, 
agora denominada Largo do 
CAN, foi realizada no dia 12 de 

, junho p. p., com a presença de 
altas autoridades, civis, eclesiás­
ticas, militares e do povo em ge­
ral. 

Foi um dia de muita chuva, o 
que, entretanto, não empanou o 
brilhantismo da solenidade. 

Após a missa realizada na ma­
triz de N. S. de Fátima, a ceri­
mônia prosseguiu no interior da 
própria igreja. 

Comentavam os presentes: 
"até nisso colaboraram as chu­
vas para que a cerimônia se tor­
nasse mais significativa e emo­
cionante. Sendo o Brigadeiro 
Eduardo um grande católico, ter-

voroso e praticante, vai ficar 
contente quando souber deste 
episódio". 

E, por feliz coincidência ainda, 
as chuvas terminaram, como se 
fosse programada, no exato mo­
mento em que terminaram os 
discursos no interior do templo, 
possibilitando, então, pudesse 
fazer-se a seguir o descerra­
mento do busto e da placa na 
praça do CAN. · 

A cerimônia foi aberta peio 
Prefeito da cidade de Eduardo 
Gomes - Antenor Neves de Oli• 
veira, saudando o patrono da ci­
dade e do CAN - Marechal-do­
Ar Eduardo Gomes. 

"Seu busto retrata, sem dú­
vida, uma imagem real dos seus 
feitos e do seu trabalho em favor 
do Brasil, servindo de exemplo 

dignificante às novas gerações 
que, por certo, lhes seguirão seus 
objetivos de dedicação e amor 
à nossa Pátria". 

Em seguida, o Governador 
Tarcisio Vasconcelos Maia rece­
beu o título de cidadão de Edu­
ardo Gomes, pronunciando um 
discurso de agradecimento lem­
brando "que todo ato solene re­
quer um pouco de emoção, pnn­
cipalmente aquele que era rea­
lizado n·a casa de Deus, onde se 
podia falar com o coração". Ini­
cialmente, destacou a figura do 
eminente brasileiro Eduardo Go­
mes, como exemplo de brasili­
dade, citando o episódio dos H? 
do Forte de Copacabana - o 
movimento de 5 de julho de 1922. 
"Eduardo Gomes foi grande sol­
dado, grande patriota, criador do 
Correio Aéreo Nacional - um 
exemplo de cidadão". 

Além de lembrar a sua figura 
idealista, o Governador aduziu 
em seu discurso que a passa­
gem de maior significado do Bri · 
gadeiro foi em 1945, quando foi 
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um dos desbravadores da demo­
cracia brasileira - "naquele 
tempo eu me iniciava na vida pú­
blica, tendo-o como bandeira". 
Concluiu lembrando a seguinte 
frase do ex-Presidente Café Filho 
a respeito do homenageado: 
"Este é um misto de homem oú­
blico e de santo". 

O Major-Brigadeiro RR Paulo 
Salema Garção Ribeiro, repre­
sentançlo o Brigadeiro Eduardo 
Gomes, agradeceu em seu nome 
as homenagens que lhe foram 
tributadas. 

PRESENÇAS 
Os convidados acorreram em 

massa, prestigiando o m'emorá­
vel acontecimento presidido pelo 
Governador do Hio Grande do 
Norte, Dr. Tarcisio Vasconcelos 
Maiq. 

Entre as autoridades presen­
tes, destac3vam-se: Contra-Almi­
rante Milton Ribeiro de Carva:­
lho, Cmt do 111 Distrito Naval; 
General de Brigada Waldez Pe­
reira da Rocha, Cmt da ?.a Brig 
lnf Mt; Brigadeiro Luiz Partilho 
Antony, Cmt do CATRE; Vice-Go­
vernador RN. Dr. Genibaldo Bar-

Ambos veículos são de fama 
e reconhecimento mundiais. O 
Lockheed C-141 Starlifter do Co­
mando de Transporte Militar da 
Força Aérea dos Estados Unidos 
e esta evocadora diligência ti­
veram um encontro na base aérea 
Norton, no deserto da Califórnia 
-A tripulação do Lockheed Star­
Lifter tomou emprestada uma di­
ligência instalada por motivo da 
cerimônia de abertura da sucur­
sal bancária da Wells Fargo na 
região, para cobrir o percurso até 
a base aérea: e, de um veículo 
de quatro cavalos de força e ca­
paz de desenvolver 40 quilôme­
tros por hora, embarcaram nou­
tro de 27 900 cavalos de força 
(na decolagem) e com velocidade 
superior a 650 quilômetros por 
hora. Para a tripulação do Star­
Ufter foi uma experiência sin­
gular este meio de transporte 
para o local de trabalho. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Placa existente na co luna que sustenta o Busto do Brigadeiro Eduardo Gomes, na 
cidade aue tem o seu nome 

ros, acompanhado de todo o se­
cretariado do Governo do Rio 
Grande do Norte; Major-Brigadei­
ro Protásio Lopes de Oliveira, 
Cmt do I GOMAR, representan­
dô o Ministro da Aeronáutica; 
Major-Brigadeiro Rodopiano de 
Azevedo Barbalho, Cmt do V 

COMAR (Rio Grande do Sul); 
Prefeito de Natal, Dr. Vauban Be• 
zerra, ex-Prefeito de Eduardo 
Gomes, Marceliano de Almeida 
Neto; e um número ôastante sig­
nificativo de militares das três 
Forças Armadas, Secretários e 
Vereadores. · 

TRANSPORTES H ISTO RICOS ... 
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O TERRORISMO 

E UMA COLETIVIDADE EM DOR 

VLADIMIR LENIN proclamou que a humani­
dade tinha que se considerar em luta constante 
contra a civilização cristã à qual nos orgulhamos 
de pertencer. Preconizou que o terrorismo é meio 
de lograr o domínio das massas. Declarou que é 
através do terror que se procura cortar a vincula­
ção existente entre a população e a administração 
pública, criando a desconfiança, o temor e o des­
respeito pelas instituições. 

Na ARGÉLIA, houve um dia em que os terro­
ristas proibiram à população o uso do fumo, so­
mente com a finalidade de medir a sua própria ca­
pacidade de infundir medo. 

O terrorismo visa a amendrontar a população 
e simultaneamente desprestigiar as forças da ordem. 

É a violência sistematizada. 
Se quisermos realmente defender a democra­

cia, precisamo-nos preparar para a luta que pode­
remos ter que travar, não esquecendo nunca que 

' os métodos, os processos, a tática e a estratégia 
empregados pelos terroristas variam segundo :1s 
características conjunturais do meio em que ope­
ram. 

A nossa observação do mundo contemporâneo 
mostra-nos que o terrorismo se diversificou, não 
sendo somente uma doutrina que busca justificar 
reRções à "opressão" e ao "despotismo". Não re­
presenta sempre classes sociais ou · políticas, mas, 
às vezes, poucos conspiradores fanáticos, que in­
terpretam as diferentes ideologias de forma parti­
cular, irreconciliável e insana. No entanto, o terro­
rismo é sempre uma doutrina de destruição impie­
dosa. Subestimar e improvisar medidas de conten­
ção podem conduzir uma Nação à desagregação 
social, política e econômica. 

Newton .tte Góes Orsini de Castro - Cel Av 

O terrorismo, contando com as garantias judi· 
c1a1s normais, poderá induzir - até· .· criminosos 
comuns, marginalizados, não pertencentes a qual­
quer segmento social, a criarem bandeiras políti­
cas ou ideológicas, a fim de poderem, orgulhosa­
mente, perpetrar crimes contra o patrimônio, con­
tra o cidadão e contra a sociedade. 

O terrorismo brutal e desumano ceifou a vicia 
de ALDO MORO, obrigando uma civilização mile­
nar e consentir no seu trucidame'lto para proteger 
toda a sociedade. Hoje é uma coletividaqe em dor. 

o-terrorismo é uma arma utilizada para desCi­
creditar a sociedade, criando condições para, a 
prazo curto, impor transformações radicais das es­
truturas políticas, econômicas e sociais. 

MANUILSKI disse que, à medida em que cres­
cer o poderio da UNIÃO SOVIÉTICA, crescerá a 
atividade do Movimento Comunista Internacional. 
Af1rmou que é preciso explorar a cobiça dos polí­
ticos e trabalhar cada·vez mais os homens que so­
mente aprenderam a manipular a palavra. Normal­
mente teorizam a realidade, facilitando o trabalho 
objetivo das frentes populares comunistas. 

Inegavelmente, quando elites não possuel"[l for­
mação histórica de lutas e de sangue, ber como 
mentalidade estruturada na dor, criam um estado 
psicológico que as conduz a uma concepção teó­
rica, fora da realidade. Oeste modo, reflexamente, 
as suas atividades não são conduzidas tendo por 
base as reais causas e as prováveis conseqüên­
cias. Instintivamente não acreditam na possibili­
dade de ações opressoras e aterradoras, e não pre­
param a Nação para a luta. 

"A história propriamente de um povo começa 
quando este se eleva à consciência". (Hegel) 



Com as primeiras encomendas 
do Boeing 767, a próxima 
geração de jatos comerciais 
torna-se uma realidade. 

O 767 é um avião totalmente 

novo. 
Ele estabelece novos padrões 

de consumo de combustível, 
conforto e operação econômica 
nunca antes encontrados nos 

jatos comerciais de médio 
alcance. Seus níveis de ruído 
serão iguais ou inferiores aos 
mínimos exigidos pelos mais 
modernos regulamentos. 



A ampla cabine de passageiros, 
com filas de sete assentos 
separados por dois largos 
corredores, oferece mais espaço 
individual, propiciando maior 

conforto e privacidade. 
As entregas estão programadas 

para 1982, quando o 767 ocupará 
o seu lugar entre os outros 
membros da família Boeing: 

o 727~ o mais popular jato comercial 
da história; o 737, b "Pequeno 
Gigante"; e o 747, o "Rei dos Céus". 

IIDEING 
Tornando o mundo menor 
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O Aeroporto do Funchal, na Ilha da Madeira, um dos principais centros turísticos da Europa, vai 
ser ampliadO. Motivo: dotá-lo de novas instalações de pouso e decolagem e dos equipamentos 
necessários para dar às aeronaves condições perfeitas de segurança. 

Uma tarefa gigantesca, envolvendo complexos problemas de engenharia. Tanto que, na 
concorrência aberta pelo governo português, participaram dezoito das maiores empresas mundiais especializadas 
em aeroportos, reunidas em consórcios de firmas da Alemanha, Estados Unidos, França, Inglaterra, Itália e Holanda. 

E a vencedora: a Hidroservice- Engenharia de Projetos Ltda. , uma empresa brasileira que nada 
fica a dever a suas congêneres internacionais, ~omo provam as concorrências 
ganhas e pré-qualificações obtidas na Europa, Africa, América Latina e Oriente Médio. 

Uma empresa cuja equipe conseguiu contestar o velho ditado de que santo de casa não faz milagre, implantando, 
em plena selva amazônica, o Aeroporto Internacional de Manaus e equipando 
o Rio de Janeiro com um dos mais modernos complexos aeroportuários do globO. 

Esta mesma equipe, agora, atravessa o Atlântico para, liderando um consórcio H I DRQSERVICE 
com o escritório português Professor Engenheiro Edgar Cardoso, elaborar 
um projeto de engenharia da mais alta responsabilidade, atestando, pela confiança 
demonstrada pelos europeus em sua capacidade, que santo de casa faz milagres 
dentro e fora dela. 

Basta conhecer o assunto. Como a HIDROSERVIC~ 

Engenharia de Projetos Ltda~ 
Rua -4/0IUo C~lso , }Jj - 041/9- São Peulo- Brasil 
Tr lrx (0/1) 21596 - Trlrfo"r- 540-JJ.U- Escritórios: 
Bttuília - Rio dr JIJttriro - Brio Horizontr - Salvador -
R rei{ r - IH/jm - PtNto Alrrrr - Q•ito - IA Paz - ÚIIM. 

"<t]1 ~~ . 

g~•t»''". 
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. Distint~ grupo de senhoras de 
oficiais da Aeronáutica, sob a 
liderança da Sra. Norma Peixoto, 
esposa do 6rig do Ar Marion de 
Oliveira Peixoto, passou a reu· 
nir-se mensalmente na Sede Dee­
portiva do nosso Clube, com viS" 
tas ao maior congraçamento da 
Família Aviatória e a finalidades 
de assistência social. piante do 
sucesso dos almoços rT)ensais, foi 
resolvida a constituiçãQ da se­
guinte Diretoria:. Presidente, Sra. 
Norma Peixoto; Vice-Presidente, 
Sra. lgnês ~eigh; 1.8 Secretária, 
Sr~. Elzina Brandão; 2.8 Secre­
tária, Sra. Neide Augusto; 1.8 Te­
soureira, Sra. Vara Peixoto, e 2.8 

Tesoureira, Sra. lbis Carvalho. 
Também foi organizado um Con­
selho que, passou a contar com 
as seguintes senhoras: Maria Au­
gusta Costa Mattos, Lourdes Lom­
bardi, Sophia Helena Wanderley, 
Carmem Alvim, Elza Tavares, Ca­
rolina Rangel e Anna Moreira 
Lima. 

Dessa maneira, pois, ficou 
constituída a Associação de Se·· 
nhoras da Aeronáutica - ASA 
- cujo emblema é representado 
pelas asas da FAB, tendo ao 
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ASSOCIAÇÃO DE 
SENHORAS DA AERONÁUTICA 

Junto ao microfoné a SenhoraOiga Braga (Viúva do Brig Newton Braga)agradece as 
flores que recebeu do Grupo de Voluntárias do HCA. Aparecem também na foto, a 
partir da esquerda, as Senhoras lgnês Leigh, Elza Marques Barbosa e Norma Peixoto. 

Grupo de Voluntárias. do HCA. Da esquerda para a direita: Sra. Eloah Gadelha, Sra. Maria de Lourdes Leal Veloso, Sra. Jurema dos 
Reis Fonseca, Sra. Norma Peixoto (Coordenadora do Grupo), Sra. Ana Maria Seixas, Sra. Lélia de Veiga Cabral Pinto, ~ra. Cecy 
Viana Clementino e Sra . Elza Marqu,~s Barbosa 



D. /o/anda Pereira de Oliveira . homenageada pelo Grupo de Voluntárias do HCA, tendo 
á direita a Sra. Elza Marques Barbosa e a Jornalísta María Cesário de Jesus, do Jornal 
5 de Março. df! Brasília 

Senhoras Elo ah Gadelh a. Teres a Braga e Yara Peixoto, todas pertencentes à Associação 
de Senhoras da Aeronáutica . 

centro uma esfera com a sigla 
da entidade. A principal motiva­
ção desse prestigioso grupo de 
Senhoras é o desenvolvimento 
de atividades assistenciais em 
beneficio do próprio pessoal da 
Aeronáutica. Por isso mesmo re­
solveram elas apresentar suas 
idéias ao então Diretor do HCA, 
Brig Dr. Francisco Lombardi, 
que imediatamente proporcionou 
todo o apoio possível à Ass.o­
ciação de Senhoras da Aeronáu­
tica que aproveitou o ensejo para 
formar o Grupo de Voluntárias 
do HCA. 

~---

A partir dessa iniciativa, o 
Grupo passou a dispor de uma 
sala no próprio Hospital e iniciou 
as suas atividades, colaborando 
intimamente com o Serviço So­
cial do nosso principal estabeleci­
mento hospitalar. Atualmente, de­
pois de transcorridos dez meses 
de trabalho, as Voluntárias sen­
tem-se recompensadas diante da 
real utilidade dos serviços ali 
prestados e já pensam na am­
pliação de suas atividades, além 
das fronteiras do Hospital, orga­
nizando um serviço de visitas 
domiciliares. No HCA elas esta .. 
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beleceram uma escala de plan• 
tão, de sorte que diariamente há 
duas Voluntárias presentes, du­
rante o. período de trabalho bu­
rocrático do Hospital. Além das 
visitas de apoio moral que elas 
fazem aos enfermos, nos locais 
onde estão internados, mantêm 
nas enfermarias distrações com­
patíveis, tais como, jogos de do­
minó, dama, xadrez, de memó­
ria, conjuntos de desenho e pin-­
tura, etc. As Voluntárias também 
organizaram uma Biblioteca para ' 
emprestar livros ·e revistas aos 
doentes. Outras atividades são de­
sempenhadas por esse abnegado 
Grupo, cabendo salientar a con· 
fecção de enxovais para recém­
nascidos, aquisição de medica­
mentos, botas ortopédicas, cole­
tes de aço, etc., tudo para doa­
ção aos internados de condições 
mais humildes. Vale a pena citar, 
ainda, as internações de meno­
res, de colegiais e até mesmo a 
obtenção de uma casa para fa­
mília necessitada. 

A receita para atender a essas 
obras assistenciais provém de 
promoções que incluem almo­
ços, chás e outras reuniões de 
caráter beneficente, todas por 
iniciativa da Associação de Se­
nhoras da Aeronáutica. O Grupo 
de Voluntárias do HCA, por en­
quanto, está integrado pelas Se­
nhoras Lourdes Velloso, Norma 
Peixoto, Eloah Gadelha, Elza 
Marques Barbosa, Cecy Clemen­
tino, Ana Maria Seixas, Jurema 
Fonseca e Lelia Cabral Pinto. 

Não há dúvida de que a ASA 
vem prestando excelente servi­
ços de assistência sociat aos in­
tegrantes da grande Família 
Aeronáutica. A Direção desta Re­
vista congratula-se com o dis­
tinto grupo de Senhoras que, em 
momento tão inspirado, resolve­
ram aplicar sua desvelada aten­
ção, sua inteligência e sua ca­
pacidade de trabalho, em bene­
fício de causa realmente nobre: 
o congraçamento entre as espo­
sas de oficiais da FAB e o apoio 
moral e material aos nossos ca­
maradas e seus familiares enfer­
mos ou menos favorecidos pela 
sorte. 
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RESERVAS PARA OS 
VÔOS DO "TÁXI ESPACIAL" 

Everly Driscoli 

WASHINGTON - A Agência Espacial Norte­
Americana já está aceitando reservas para os vôos 
dó " táxi espacial" (Shuttle), nos anos de 1982 e 
1983, segundo Chester M. Lee, Administrador de 
Itinerários de Carga de Vôo da Administração Na­
cional de. Aeronáutica e Espaço dos EUA (NASA). 

O Irã e a Alemanha Ocidental já efetuaram pa­
gamentos parciais para os lançamentos de 1982 e 
1983, e o japão está cogitando o vôo de um labo­
rató rio espacial, em 1983, segundo Lee. O Canadá, 
a índi a e a Agência Espacial Européia (AEE) tam­
bém já fizeram reservas para os vôos espac iais. 

" Já estamos com toda a carga que podemos 
transportar reservada para 1980 e restam apenas 
poucos lugares para o lançamento em 1981 ", in­
formou o Sr. Lee a autoridades governamentais, 
c ientistas e engenheiros espaciais que participaram 
de um encontro internac ional , em Washington. 

O Simpósio Goddard sobre a Uti lização Inter­
nacional do Táxi e Laboratório Espaciais reuniu 
4íJO part icipantes do Reino Unido, Itália, Canadá, 
Alemanha, França, índia, Japão e Estados Unido3. 

Um dos principais temas do simpósio foi o labo­
ratório espacial europeu, que está sendo construí-

,do pela AEE, para ser instalado n'o compartimento 
de carga do "táxi aéreo". Este equipamento de fi­
nalidades múltiplas será utilizado em experiências 
astronômicas, físicas, atmosféricas, biológicas, de 
:ndustrialização espacial, de química solar e de 
observação da Terra. 

O Dr. Arnold Frutkin, Administrador da NASA 
para Assuntos Internacionais, classificou o investi­
mento de 400 milhões de dólares no laboratório es­
pacial da AEE como "uma contribuição excepcio­
nal", e anunciou a conclusão de um importante 
exame do projeto. Acrescentou que a construção 
do braço de manipulação, de fabricação canaden­
se, vital ao funcionamento do laboratório, e que 
será utilizado para lançamento de satélites do labo­
ratório em órbita, "está indo muito bem". O mani-

pulador será controlado pelos engenheiros do inte­
rior do "táxi orbitador" 

A NASA e a AEE participarão equitativamente 
de primeiro vôo do laboratór io espac ial, atualmente 
previsto para dezembro de 1980. Foram escolhidos 
222 ci entistas para participar do vôo. Dos 17 "prin­
ci pais pesquisadores" escolhidos como coordena­
dores de pesquisas norte-americanas, -''"lis foram 
selecionados fora dos Estados Unidos: 1, Obayashi, 
da Universidade de Tóquio, e S. Biswas, do Insti­
tuto Tata de Pesquisa Fundamental, da lndia. O 
Laboratório Espacial-1 será um empreendimento 
il"lternacional, no qual estarão representadas 14 na­
ções - Bélgica, Dinamarca, França, República Fe­
deral Alem ã, Itália, Holanda, Espanha, Suíça, Reino 
tJnido, Áustria, lndia, Japão, Canadá e Estados 
Unidos. 

O Laboratório Espacial-2, previsto para abril 
de 1981, executará experiências de 47 cientistas 
norte-americanos e de 12 britânicos. Entre os pes­
quisadores mais conhecidos figuram Allen Gabriel, 
do Laboratório Appleton, em Ab ingdon, Oxfordshire, 
e Peter Willmore, da Universidade de Birmingham. 

Porta-vozes da França, índia e Japão informa­
ram que os futu ros planos espaciais de seUs países 
incluem experiências no interior do "táxi espacial". 
O Professor Piérre Morei, da Universidade de Paris, 
di~se ·que o "táxi" seria mais conveniente e eco­
nômico para colocar em órbita satélites com diver­
sos instrumentos, bem como para a realização de 
experiências mais complexas. "Reconhecemos o 
grande potencial do "táxi espacial" no t ransporte 
de cargas pesadas . .. tais como um telescópio es­
pacial", disse ele, e acrescentou que "os astrôno­
mcs europeus estão ansiosos por utilizar o teles­
cópio". 

V. S. Rajan, da Organização de Pesquisas Es­
paciais da índia, observou que o investimento india­
no na pesquisa espacial, no decorrer dos próximos 
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O "Shuttle", "Táxi Espacial" 
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de material, laboratórios biológicos e de explora­
ção IWlar e planetária. O Japão realizará uma ex­
periência no Laboratório Espacial-1. 

O Laboratório Espacial-1 será transportado 
pelo "táxi orbitador" número 102, que se encontra 
a!ualmente em fase de construção, na Califórnia. 
O primeiro dos seis testes de vôo - lançamentos 
tnpulados, ao contrário das manobras na atmosfera 
inferior, realizadas no último outono com o Orbi­
téldor 101 - está prêvi.sto para junho de 1979. As 
experiências orbitais dever~o medir as várias dinâ­
micas de ·vôo do "táxi", testar o equipamento de 
observação da1 Terra, e realizar provas de física es- ' 
pRcial e astronomia. Também se experimentará o 
teleoperador canadense. No terceiro teste de vôo, 

cinco anos - 550 milhões de dólares - será su­
perior ao investi menta total dos ú I ti mos 15 anos. 
Os cientistas indianos realizarão duas experiên­
cias no primeiro Laboratório Espacial e lançarão 
do "táxi" um satélite de comunicações, o "INSAT". 

os pilotos procurarão· um acoplamento com a es­
tação espacial "Skylab", a fim de impulsioná-lo 
p2ra uma órbita mais elevada, com um sistema 
norte-americano de propulsão tipo teleoperador, 
que se encontra atualmente em construção. No mo­
msnto, o "Skylab" vem sendo lentamente atraído 
p8ra a Terra e, se não forem tomadas providên­
cias, reingressará na atmosfera, entre março e no­
vembro de 1979. Entretanto, se as manobras corre­
tivas com o "Skylab", ora em execução, forem bem 
sucedidas, sua descida poderá ser retardada, até 
que o "táxi" possa elevá-lo a uma órbita mais alta. 

Hiroshi Uda, do Japão, fez uma exposição do 
programa espacial de seu País, que inclui lança­
mentos por propulsores próprios, bem como a colo­
c3ção em órbita de satélites experimentais meteo­
rológicos e de comunicações, lançados pelos Es­
tados Unidos. Grupos de estudos estão examinando 
uma vasta gama de futuras experiências espaciais 
pelo Japão, inclu~ive observações astronômicas e 
atmosféricas, uma usina espacial de processamento 

Após a conclusão bem sucedida dos seis tes­
tes orbitais de· vôo, o "táxi espacial" estará em 
condições de funcionamento. Entre os primeiros 
satélite's a serem colocados em órbita está um sa­
télite de comunicações do Canadá. 

I SIKORSKY S-761 
STRATFORD, Connecticut - A 
Sikorsky Aircraft Division da 
United Technologies Corporation 
anunciou que encomendas con­
firmadas para seu novo helicóp­
tero comercial S-76 de duas tur­
binas somaram 155 unidades, es-

tando, assim, vendida sua pro­
dução até meados de 1980. As 
encomendas provieram de 45 
clientes diferentes situados em 
todo o mundo. 

Três protótipos do S-76 estão 
em processo de receberem o 
certificado f!AA na Sikorsky's De­
velopment Flight Test Center em 
West Paim Beach, no estado de 
Flórida, e o primeiro aparelho Já 
se acha em produção na fábrica 
de Bridgeport. A entrega dos 
S-76, certificados conforme to­
das as normas oficiais de vôo· 

(IFR-Instrument Flight Rules), co­
meçará a ser feita em julho de 
1978. 

O primeiro helicóptero jamais 
oferecido por uma das grandes 
fábricas desenhado especifica­
mente para serviço comercial, o 
S-76, tem capacidade de trans­
portar 12 passageiros. Tem uma 
velocidade normal de cruzeiro 
de 268,70 quilôr:net'ros por hora 
e uma capacklade de vôo supe­
rior a 600 milhas náuticas 
(1.1 00,81 quilômetros) com tan­
ques de combustível auxiliares. 
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ALA 435 

Ala 435 é a Unidade da Força Aérea Brasileira 
que centraliza a formação de pilotos e mecânicos 
de aero"'aves de asas rotativas. Procura cultivar 
a tradição criada no local, consciente do valor de 
sua missão e de sua importância para o fortaleci­
mento do Poder Aeroespacial da Nação Brasileira. 

Tudo começou em 1922 . .. 

Naquele ano, precisamente no dia 22 de outu­
bro, o então Presidente da República, Dr. Epitácio 
Pessoa, lançou a Pedra Fundamental da Base de 
Aviação Naval de Santos, do Ministério da Marinha. 

Em 20 de janeiro de 1941, a Unidade passa a 
pertencer ao Ministério da Aeronáutica, então cria­
do1 sob a denominação de Base Aérea de Santos. 

Já faz onze anos que foi criado neste local 
o Centro de Instrução e Emprego de Helicópteros 
- CIEH, empregando aeronaves H-13H e H-19. Re­
petem-se os fatos, fixam-se os fatos. Cria-se tra· 
dição. A criação do Centro de Instrução de HelicóJ:-­
teros - C I H e a sua posterior desativação para 
dar lugar à 5. 8 Ala Aerotática do IV Comando 
Aéreo Regional não ensejou solução de continui­
dade à tradição de vôo e à instrução aeroterrf'~tre, 
formando pilotq.s e mecânicos de helicópteros. 

H-13H, H-19, VH-4, UH-1 D, foram empregados 
nesta margem direita do Canal da Bertioga, de­
fronte ao Porto de Santos, na Ilha de Santo Amaro. 

Cerca de 14 000 horas voadas em helicópteros, 
sendo 2/3 despendidas na instrução aérea e cen­
tenas e centenas de pilotos e mecânicos formados, 
legaram-nos experiência e responsabilidade, bus­
cando melhor utilização e manutenção de aerona­
ves de asas rotativas. 

Atualmente, a Ala 435 emprega para a ins­
trução aérea helicópteros tipo H-13H, em cursos 
periódicos de duração média de seis semanas, para 
grupos de oficiais estagiários; cursos de mecâni­
cos de helicóptero também são ministrados, para 
ofi.ciais especialistas e sargentos, com duração de 
três semanas. 

Comandada atualmente pelo Coronel-Avia­
dor Waldyr Castro de Abreu, a Ala 435 conta com 
instrutores de vôo de alto nível, cuja experiência 
m9dia acumulada gira em torno de várias cente­
nas de horas de vôo em aeronaves de asas rota­
tivas. 

Devido à sua localização geográfica num dos 

Helicópteros na Ala 435 

maiores pontos de. afluxo de turistas do Estado de 
São Paulo, que se dirigem às praias de Santos, 
São Vicente, Guarujá e Praia Grande, e ainda no 
seio do Porto Marítimo mais movimentado do País, 
cumpre a ALA 435, com freqüência, missões de 
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Busca e Salvamento (SAR). Sua história compreen­
d~ fe1tos como a segurança do litoral dos Estados 
de São Paulo e Paraná, desde Ubatuba até o Porto 
de Paranaguá, durante a Segunda Guerra Mund:al, 
e outros como sua decisiva participação no res­
gate de pessoas durante o trágico incêndio ocor­
rido no Edifício Joelma em São Paulo. 

O fato de cultuarmos tradições não implica 
repetição estática de fatos. O dinamismo faz-se 
presente e real, através da busca de novas solu­
ções para os problemas que se apresentam nesta 
aviação particular. Exemplo disso é a criação do 
"Transcóptero" para, como o próprio nome suger~. 
movimentar, no solo, as aeronaves que utilizam o 
trem-de-pouso tipo esquis, propiciando a rapidez 
e eficiência tão perseguida numa unidade de ins-

. trução aérea. 
E o brado dos pilotos de helicópteros ecoa 

como um alerta: 
A Ala 435 está situada em aprazível localização , como se vê nesta Olha a pá! . .. sai de baixo! 
foto 

BANDEIRANTE NOS 
ESTADOS UNIDOS 

Em solenidade que teve lugar 
dia 18 de agosto; na sede da 
EMBRAER ~ Empresa Brasileira 
de Aeronáutica S/ A - o repre­
sentante do FAA - Federal 
Aviation Administration - órgão 
homologador dos Estados Unidos 
da América do Norte, . entregou 
à direção da empresa · brasileira 
o certificado de homologação de 
tipo para o EMB-110P1 BANDEI­
RANTE, que desta forma está 
oficialmente autorizado a entrar 
em operação, no transporte de 
passageiros, nas companhias de 
aviação comercial daquele país. 

Como se recorda, o EMB-110P1 
foi o avião escolhido pela Aero 
lndustries - empresa holding 
norte-americana proprietária de 
várias companhias de aviação 
regional - para operar suas li­
nhas de transporte aéreo nos 
Estados Unidos, a começar no 
próximo mês de outubro pela 
Transmontain Airlines, que atua 
nos Estados de Colorado e 
Wyioming. 

A Aero lndustries já encomen­
dou 3 aviões (com opção para 
mais 9) e também está creden­
ciada a representar comercial­
mente a EMBRAER em todo o 
território norte-amerfcano, pro­
movendo a venda dos aviõ.es bra-

sileiros no mais importante e 
pujante mercado aeronáutico do 
planeta. 

A SOLENIDADE DE ENTREGA 
A solenidade contou com a 

presença do Ministro da Aero­
náutica Ten Brig Joelmir Campos 
de Araripe Macedo, de altas 
autoridades do Ministério da 
Aeronáutica, do Embaixador dos 
Estados Unidos no Brasil, Mr. 
Aobert M . Sayre, do represen­
tante do FAA, Mr. Keith Blythe. 
Na oportunidade, fizeram uso da 
palavra: o representante do FAA; 
o Dr. Aldo B. Franco, Presidente 
da EMBRAER; o Embaixador dos 
Estados Unidos no Brasil; o 
Maj Brig Pedro Frazão de Medei­
ros Lima, Diretor ·do Centro Téc­
nico Aeroespacial; e o Ministro 
da Aeronáutica. 

O Maj Brig Pedro Frazão de 
Medeiros Lima ressaltou a im­
portância do evento, destacando 
ao mesmo tempo a importância 
do acordo bilateral Brasil-Esta­
dos Unidos no campo da homo­
logação de aeronaves e o in­
tenso trabalho técnico que ante­
cedeu a concessão do certifi­
cado de homologação para o 
BANDEIRANTE. , 

Destacou, também, que o fato 
representava mais um impor­
tante acontecimento a solidificar 
a amizade e as relações comer­
ciais entre o Brasil e os Estados 
Unidos, considerando de grande 
importância o fato de um pro­
duto aeronáutico como o BAN- · 
DEIRANTE ingressar pela pri­
meira vez em um mercado alta­
mente sofisticado como o norte­
americano 



Quando a 
genteuoa 
Vasp,sente 

desde o inicio 
dauiagemum 

clima de atendi­
mento especia~ cli­

ma que acompanhl 
cada passageiro atl! 

a hora do desembarque 
E esse clima é ampla­

mente justificado, porque 
cada elemento da Vasp 

realmente gosta do que faz. 
Assim todos os passageiros 

viajam contentes, porque são 
atendidos por gente que põe ca­

rinho atl! nas pequenas coisas. Isso 
sem falar que agora a Vasp esUí ope-

rando o mais moderno e conforUíuel 
jato em uôo no Brasil: o nouo Boeing 

Super 2.00. Na hora de uoar, uoe Vasp. 

Que01 voa Vasp, 
voa 0001 que01 gosta. 

VASP 
Onde você voa com quem gosta 



Quanto o seu 
dinheiro 

está ganhando 
por mês? 

O Itaú acaba com essa estória de só você trabalhar enquanto o seu dinheiro 
fica aí parado, desvalorizando. Ele arruma o melhor emprego para o seu dinheiro. 

Basta você passar em qualquer agência do Itaú e falar com o gerente. Ele 
analisa cuidadosamente a quantia que você tem para empregar. Dá uma idéia da 
rentabilidade e tempo de aplicação de cada investimento. E decide junto com 
você o lugar mais lucrativo e seguro para o seu dinheiro ganhar dinheiro: se é em 
letras de câmbio, ações, fundo de investimento, depósito a prazo fixo ou 
open-market. 

Aproveite essa variedade de empregos que o Itaú oferece para fazer o seu 
dinheiro trabalhar por você. Mas faça isso logo. Não perca tempo. 

Lembre-se que numa época como a nossa ou você faz o seu 
dinheiro ganhar ou a inflação faz o seu dinheiro perder. 

ltaú 
Investimentos do ltaú. Mais um bom motivo para você ser cliente de um banco só. ----

I 
I 
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Reserva Remunerada 

O Presidente da República 
concedeu transferência para a 
Res~rva Remunerada ao Briga­
deiro-do-Ar Rubens Carneiro de 
Campos; aos Coronéis-Aviadores 
Nery Sá Freire, Albano Jorge de 
Lima, Ferdinando Muniz de Fa­
rias e Ary Petrarca de Mesquita; 
ao Coronel-Intendente Nereu de 
Mattos Peixoto; ao Tenente-Co­
ronel-Aviador Luiz Jader Xavier 
Martins e ao Tenente...Cor_onei­
Médico Luiz Carlos Moreira 
Brandão. 

Delegado do Brasil na JID 

Decreto Presidencial nomeou 
o Coronel-Aviador Almir Freire 
da Fonseca Delegado do Brasil 
no Conselho da Junta lnterame­
ricana de Defesa, com sede em 
Washington, D.C. - USA - pelo 
prazo de um ano. 

Novos Brigadeiros 

O Presidente da R'epública 
promoveu, no Corpo de Oficiais 
da Aeronáutica, ao posto de 
Major-Brigadeiro, o Brigadeiro­
do-Ar Waldir de Vasconcelos; ao 
posto de Brigadeiro-do-Ar, os 
Coronéis-Aviadores João Alberto 
Correia Neves e Fernando de 
Assis Martins Costa; e ao posto 
de Brigadeiro-Médico, o Coronel 
Sidônio Lucas de Figueiredo. 

Novas Designações 

O Ministro da Aeronáutica de-
signou: , 

- o Coronel-Aviador José de 
Pinho para o cargo de Chefe do 
Estado-Maior da V Força Aérea 
de Transporte Aéreo; 

- o Coronel-Aviador Januá­
rio Melo da Silva Maia para o 
cargo de Vice-Diretor do Cen­
tro Técnico Aeroespac!al; 

- o Coronel-Aviador Leuzin­
gér Marques de Lima para o 
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cargo de Chefe do Gabinete do 
Departamento de Pesquisas e 
Desenvolvimento; 

- o Coronel-Aviador Sérgio 
Antonio dos Reis Vale para o 
cargo de Diretor do Instituto de 
Fomento e Coordenação Indus­
trial do CT A e o Coronel-Enge­
nheiro Nelson Ramos para o 
cargo de Chefe do Gabinete 
Técnico da Diretoria de Enge-
nharia. · 

Volovelismo 

O brasileiro João Widmer, 
utilizando um planador ASN-20, 
que nunca havia pilotado antes, 
obteve o 4.0 lugar no 16.° Cam­
peonato Mundial de Vôo a 
Vela, realizado em Chateauroux, 
França. 

Na classe "Standard" sagrou­
se em 1.0 lugar o holandês Se­
lem; em 2.0 o italiano Baigliadori; 
e em 3.0 o francês Recule. Os 
brasileiros Joel Costa e Cláudio 
Junqueira obtiveram os 12.0 e 
18.0 lugares, respectivamente. 

Na classe "15 Metros", sa­
grou-se em 1.0 lugar o tricam­
peão mundial, da Alemanha Oci­
dental, Reichmann; em 2.0 o 
norte-americano Striediecil, re­
cordista mundial de distância; e 
em 3.0 o sueco Ax. Os brasileiros 
João Widmer e Cristiano Von 
Schaaffhausen obtiveram os 4.0 

e 29.0 lugares, respectivamente. 

Pára-quedismo 

A aeronave C-95A Bandeirante, 
operada pelo 2.0 /2.0 Grupo de 
Transporte, unidade aérea sedia­
da na Base Aérea do Galeão, 
atingiu 605 lançamentos de pára­
quedistas, no dia 31 de julho 
último, obtendo alguns recordes 
sul-americanos da Federação de 
Pára-quedistas do Rio de Ja­
neiro. 

Artes Plásticas 

Por iniciativa do Comando da 
Base Aérea de Manaus e da Di­
retoria do Clube de Aeronáutica, 
teve lugar na Sede Desportiva 
do Clube, situada na Praça Ma­
rechal Âncora, no Rio de Ja­
neiro, uma mostra de artes plás­
ticas do pintor chileno Roland 
Stevenson. 

Percepção de Gratificação 

Em Aviso dirigido ao Chefe 
do Estado-Maior, aos Coman­
dantes-Gerais, Chefe do Gabi­
nete do Ministro e Secretário 
de Economia e Finanças da Ae­
ronáutica, o Ministro Araripe 
Macedo tratou da Percepção da 
Gr-atificação de Serviço Ativo e 
da Indenização de Representa­
ção por militar em Licença para 
Tratamento de Saúde. 

A matéria, transmitida ao Mi­
nistério pelo Chefe do Estado­
Maior das Forças Armadas, após 
conclusão de estudos sobre o 
assunto, especifica: 
"- O militar em Licença para 

Tratamento da Própria Saúde: 

- por período superior a 30 
dias e inferior a 1 ano, perde o 
direito à Indenização de Repre­
sentação; 

- por período superior a 1 
ano, perde o direito à Gratifica­
ção de Serviço Ativo. 

- O militar em Licença para 
tratame'nto de Saúde de Pessoa 
da Família: 

- por período superior a 30 
dias e -inferior a 6 meses, perde 
o direito à Indenização de Re­
presentação; 

- por período superior a 6 
meses, perde o direito à Grati­
ficação de Serviço Ativo". 



Flagrante da So lenidade de Encerramen to do 1.0 Simpósio sobre Atividades do Médico 
de Esq uadrão, quando fa la va o Ten Brig Peixoto, Cm t do COMGEP. 

Simpósio Médico 

Ao encerrar, dia 19 de julho, 
o 1.0 Simpósio sobre Atividade 
do Médico de Esquadrão, levado 
a efeito no Centro de Instrução 
Especializada da Aeronáutica, no 
Campo dos Afonsos, o Coman­
dante-Geral do Pessoal, Tenente­
Brigadeiro Antonio Geraldo Pei­
xoto, ressaltou , em poucas pa­
lavras, o pleno êxito alcançado 
em seus objetivos. 

Durante a realização do Sim­
pósio, foram debatidos proble­
mas ligados à Medicina Aeroes­
pacial e, em especial, os mais 
comuns no trato da rotina das 
Unidades Aéreas, tendo como 
objetivos principais: 

- incrementar a Atividade do 
Médico de Esquadrão, no aten­
dimento do pessoal aeronave­
gante da Força Aérea Brasileira; 

- possibilitar aos Diretores 
das Organizações de Saúde da 
Aeronáutica elaborar sugestões 
sobre a filosofia do Sistema de 
Saúde da Força, assim como ex­
por os problemas afetos à sua 
área de atendimento; 

-ouvir os Médicos em função 
na Atividade de Médico de Es­
quadrão, sobre problemas em 
suas Unidades Aéreas, a fim de 
serem encontradas diretrizes co­
muns em relação ao atendimento 
do Aeronavegante; 

- abordar temas de Medicina 

Aeroespacial de interesse da 
Força Aérea; 

- propiciar a obtenção de 
elementos, que . possibi litem a 
elaboração de normas e proce­
dimentos que elevem a quali­
dade e promovam a padroniza­
ção da ação do Médico de Es­
quadrão. 

Todo o material recolhido nos 
três dias de debates será exa­
minado por especialistas alta­
mente qualificados, indo compor 
um quadro de sugestões sobre 
a situação real da assistência 
médica na FAB e que servirão 
como subsídios às melhorias que 
se fizerem necessárias. 

Os participantes consideram 
que o Simpósio serviu plena­
mente aos objetivos propostos, 
trazendo ao conhecimento dos 
escalões superiores as experiên­
cias de cada um vividas no dia­
a-dia de suas rotinas de trabalho. 

O Diretor de Saúde, Major­
Brigadeiro Médico Dr. Francisco 
Lombardi, enfatizou a importân­
cia do conclave, cujos objetivos 
haviam sido colimados, no en­
contro de técn icos de saúde e 
de técn icos envolvidos na ativi­
dade específica de Medicina de 
Aviação. São suas palavras tex­
tuais: "o Simpósio veio enrique­
cer o quadro de nosso conheci­
mento sobre a Med icina Aeroes-
pacial". 

Manobras de Treinamento 

As aeronaves P-95 "Bandei-
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rante" de Esclarecimento Marí­
timo, recentemente incorporadas 
ao 1.0 / 7.o Grupo de Aviação, em 
Salvador, efetuaram vôos aos 
rochedos São Pedro e São Pau­
lo, dando prosseguimento à sua 
avaliação, bem como à manu­
tenção do treinamento de suas 
equipes e à fiscalização do nosso 
mar territorial das 200 milhas. 

As aeronaves decolaram de 
Salvador para Natal, onde pou­
saram e, após reabastecimento, 
decolaram para uma etapa de , 
7 horas, fazendo o sobrevôo dos 
rochedos e retornando para pou­
so em Recife. 

Bandeirantes batem recorde 
na FAB 

Dois aviões EMB-111 BAN­
DEIRANTE, versão de reconhe­
cimento marítimo, busca e sal­
vamento, acabam de bater um 
novo recorde de permanência no 
ar na FAB durante mi~são de pa­
trulhamento que teve como base 
o Aeroporto do Galeão. Partindo 
do Rio de Janeiro, depois de um 
pouso em Vitória no Espírito 
Santo, os EMB-11 1 matrículas 
P-95 7054 e P-95 7055, recém­
incorporados ao 1.0 /7.0 Grupo 
de Aviação sediado em Salva­
dor, percorreram o equivalente 
a nada mais nada menos do que 
1 380 milhas náuticas, sobre­
voando inclusive a solitária Ilha 
de Trindade, no Oceano Atlân­
tico, retornando ao continente 
para sobrevoar Ilhéus e pousar, 
finalmente, no Aeroporto de Sal­
vador, sua base. Coube à aero­
nave P-95 7055, comandada pelo 
Cap Av Antônio Pinheiro Pinto 
Sobrinho permanecer em vôo lo­
cal sobre Salvador até alcançar 
a marca inédità para o EMB-11 1 
de 8 horas e 15 minutos de vôo, 
sem escala ou reabastecimento. 
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Turbina do TriStar 

TURBINA DO TRISTAR 

A versão de maior potência e 
213 quilonewtons de empuxo do 
turbofan de tecnologia avançada 
RB211 - visto na foto, em fase 
de construção na fábrica da 
Rolls-Royce, no centro da In­
glaterra - acionará a Série 500 
de aviões TriStar de grande au­
tonomia encomendada pela Delta 

Airliners, dos Estados Unidos. A 
parte da Rolls-Royce no contrato 
eleva-se a mais de 18 milhões 
de libras esterlinas. (FOTO BNS) 

NOVO TANQUE AMERICANO 

O Galaxy C-5 fabricado pela 
Lockheed-Geórgia é o único car­
gueiro aéreo capaz de acomo­
dar e transportar a qualquer parte 
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do mundo o mais novo tanque 
do Exército americano, projeta­
do pela Chrysler Corp. E o que 
nenhum outro avião pode fazer, 
o Lockheed Galaxy faz em do­
bro, isto é, transporta a um só 
tempo dois tanques XM-1, cada 
um deles pesando 59 tonéladas 
e medindo 9,75 m de compri­
mento por 3,66 m de largura e 
2,44 m de altura. A foto mostra -
o protótipo do tanque XM-1, 
transportado de Detroit, desem­
barcando do Galaxy C-5 em Ma­
rietta, Estado da Geórgia. 

O "Galaxy" C-5 e o Tanque XM-1 

AVIAO ANTI-SUBMARINO 

O Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos e o Governo do 
Japão assinaram acordo para a 
produção conjunta de 42 aviões 
anti-submarinos Lockheed P-3C 
Orion. O programa, a um custo 
de 250 milhões de dólares, será 
desenvolvido pela Lockheed-Ca­
lifórnia, fabricante original do 
aparelho, e pela Kawasaki Heavy 
lndustries, Ltd, do Japão, sendo 
que três unidades serão produ­
zidas integralmente em Burbank, 
na Califórnia, quatro· outras se­
rão manufaturadas pela Lock­
heed e montadas no Japão, e 38 
serão totalmente fabricadas pela 
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indústria nipônica. As três pri­
meiras constituem um contrat.o 
separado e serão entregues em 
1981; todo o programa estará 
concluído em 1989. 

O P-3C é o quarto tipo de 
avião que o Japão produz com 
licença da Lockheed, depois da 
2.a Guerra Mundial. A Kawasaki 
fabricou 21 O jatos T -33 de trei­
namento, 43 P-2H Neptune anti­
submarinos e presentemente ter­
mina a produção de 73 P-2J Nep­
tunes, uma versão japonesa do 
P-2H. A Mitsubishi produziu 210 
F-1 04 aviões de caça Starfighter. 
Com o tempo, os P-3C substitvi· 
rão os aviões Neptunes. 

RAPAZES PRODUZEM DIRIGIVEL 

Alunos da Escola Secundária 
John Bunyan, em Bedford, Ingla­
terra, puxam seu dirigível pratea­
do, de 9 metros, feito na escola, 
durante um curso de tecnologia 
em um hangar de Cardington, 
berço dos famosos dirigíveis do 
passado. Os rapazes, entre 14 e 
15 anos, começaram o trabalho 
em 1977, com um exercício de 
desenho usando materiais finos 
e, sob a orientação de um con­
sultor, prodvziram o dirigível. 
Enchido com mais de 28 metros 
cúbicos de hélio, a aeronave é 
impulsionada por um motor de 
10cc, produzindo 3/4 hp a 15 500 
rpm. (FOTO BNS) 

TORNADO - ADV 

Um desenho de dois av1oes 
Tornado ADV (Air Defence Va­
riants) . Dados de desempenho 
recentemente publicados por 
seus fabricantes, o consórciO 
anglo-alemão-italiano o Panavia, 
revelaram que o aparelho repre­
senta um novo conceito em de­
fesa aérea. Em vez . de ter que 
decolar às pressas para realizar 
uma interceptação, o ADV pode 
patrulhar o espaço aéreo de 300 
a 400 milhas de seu território. 
Fará isto por períodos de mais 
de duas horas sem reabasteci­
mento no ar, embora possa re­
ceber combustível para prolon­
gar sua permanência no ar. O "Tornado" 



O helicóptero "Bel I" da Aeróleo Táxi Aéreo, 'lu ma plataforma marítima da Petrobrás, no Nordeste. 

AERÓLEO TÁXI AÊREO LTDA. 
Rua 24 de Fevereiro n? 122 

AERÓLEO TÁXI AÉREO L TOA, NO NORDESTE ... 

há dez anos colaborando com a Petrobrás para a 

redenção econômica do País. 

BonsUcesso - ZC 24 - Rio de Janeiro 



UM DOS ELOS DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 
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AVIAÇÃO 
COMERCIAL 

Boeing testa o QSRA parP 
a NASA 

De acordo com a NASA (Na­
tional · Aeronautics and Space 
Administration), a Companhia 
Boeing estabeleceu um progra­
ma de 21 milhões de dólares 
para pesquisar um novo tipo de 
avião para operação comercial 
em rotas curtas, efetuando pou­
sos e decolagens curtos, com 
baixos índices de ruído e, tam­
bém, para estudar os procedi­
mentos que serão necessários 
à operação desse tipo de apa­
relho num terminal de aeroporto 
comercial. 

No programa é utilizado um 
avião Buffalo, da firma De Ha­
villand, do Canadá, onde foram 
introduzidos uma nova asa, uma 
nova empenagem e quatro mo­
tores a jato, colocados sobre as 
asas. 

Na foto, o modelo estudado, 
que recebeu o nome de QSRA 
(Quiet Short-Haul Research Air­
craft) , quando realizava seu pri­
meiro vôo, com duração de uma 
,hora e quinze minutos, dia 
6/7/78, ·em Boeing Field, Seat­
t le, Estado de Washington. 

O avião passará dois meses 
realizando testes de vôo na 
Boeing e depois irá para a NASA, 
onde será testado dentro de um 
programa de dois anos de du­
ração. 

Manaus & Braniff 

A reg1ao do Amazonas, com 
sua espetacular natureza, estará 
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O "QSRA" 

integrada a partir de 01 de se­
tembro no sistem.a de rotas da 
Braniff lnternational e já estão" 
programados vôos na freqüência 
de duas viagens redondas por 
semana, uma entre Manaus­
Bogotá-Miami e outra entre 
Manaus-Bogotá-Nova York. Dé­
cio Camões, Vice-Presidente da 
81 para o Brasil, está empreen­
dendo as gestões finais junto 
ao DAC brasileiro para aprova­
ção da rota e conseqüente iní­
cio das operações. 

Pouso de TriStars com 
mau tempo 

Quando outros av1oes a jato 
de grande capacidade não pu'­
derem pousar devido a más con­
dições atmosféricas, 37 aeropor­
tos dos Estados Unidos permi­
tirão o pouso do TriStar pelos 
seus elevados níveis de segu­
rança. Recente disposição da 
"Federal Aviation Administra­
tion", FAA, dos Estados Unidos, 
autoriza o pouso do L-1011 nos 
principais aeroportos americanos 
sob condições atmosféricas em 
que outros aviões teriam de bus­
car outros campos. 

A razão para esse procedi­
mento especial em relação ao 
L-1011 deve-se ao sistema "Au­
toland" do TriStar de tecnologia 
superior. O sistema é tão avan-

çado que torna possível o pouso 
do avião com suavidade e segu­
rança maiores dos que as que 
qualquer piloto possa lograr. 
Essa permissão para operar pou­
sos em condições de Categoria 
IIIA vem sendo concedida à 
Lockheed para o trijato TriStar 
desde 1976. Durante 26 dias, em 
1977, o aeroporto de Los Angeles 
esteve parcialmente fechado, 
devido a mínimas condições me. 
teorológicas, e somente o TriStar 
alí operava, enquanto que outros 
aviões eram desviados para ae­
roportos próximos. 

Air Canadá introduz o "ALPAC" 

O "ALPAC" representa para 
a Air Canadá a máxima sofisti­
cação na arte de calcular o peso 
e o balanceamento para seus 
vôos. A distribuição de peso em 
uma aeronave é muito signifi­
cativa, tanto para facilitar o ma­
nejo da carga e equipamento 
como para se obter a máxima 
eficiência aerodinâmica. O novo 
sistema computerizadó da. Ai r 
Canadá, como o cérebro eletrô­
nico localizado em Montreal, as­
segura um bom balanceamento 
de suas aeronaves. O resultado 
representará substancial' econo­
mia em combustível, tempo na 
seleção e manejo de carga e 
equipamento. 



Boeing eleva produção 

Na foto desta página, vemos 
um aspecto recente da linha de 
montagem final dos Boeing 727 
e 737, onde podem ser obser­
vados oito jatos 727 e cinco 737. 

Em função de crescente núme­
ro de encomendas, a Boeing au­
mentará sua produção mensal. 
para doze 727 e sete 737, a par­
tir de fins de 1979. Os Boeing 
707 continuam a ser produzidos, 
a uma razão de um avião cada 
dois meses. 

ALIT ALIA renova a frota 

A empresa italiana ALITALIA 
acaba de anunciar a assinatura, 
em Roma, de um acordo com a 
Airbus lndustrie, para aquisição 
de 4A300-B4-200. 

Com esta providência a em­
presa aérea italiana assegura a 
rápida liberação e entrega dos 
4 primeiros A300, para atender 
ao seu plano quadrienal de re­
novação da, frota aérea da em­
presa. 

Os quatro AIRBUS B4-200 se­
rão entregues a partir de maio 
de 1980. 

NORDESTE Linhas Aéreas 
Regionais SI A 

Com 7 aviões EMB-110C BAN-

DEIRANTE em operação, a NOR­
DESTE serve hoje 21 cidades 
nos Estados de Bahia, Minas Ge­
rais, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Rio de Janeiro e São 
Paulo. A empresa foi fundada 
em junho de 1976 e começou a 
operar em agosto daquele ano, 
mantendo em funcionamento as 
linhas antes a tI v a d as pela 
TRANSBRASIL, cada uma des­
sas empresas com 1/3 do ca­
pital votante. A sede da empresa 
está localizada em Salvador e 
ela já congrega o trabalho dg 
130 funcionários, dos quais 35 
são aeronautas, o que mostra 
sua condição de empresa emi­
nentemente operacional. Os 7 
EMB-110C BANDEIRANTE da 
empresa estão atualmente ab­
sorvidos nos serviços, com 6 
aviões sempre em atuação e um 
na manutenção, que é executada 
pela MOTORTEC, em suas ofi­
cinas, no Rio de Janeiro. Além 
de passageiros, os BANDEI­
RANTES da NORDESTE estão 
também transportando pequenas 
encomendas e malotes, além de 
manterem vôos noturnos entre 
Natal e Recife a serviço da ECT. 

Novo avião a jato para 
rotas curtas 

A Grã-Bretanha vai lançar um 
novo av1ao no mercado inter­
nacional de aviação comercial. 
o Governo britânico deu seu 
consentimento oficial para a 
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companhia estatal British Aeros­
pace prosseguir com os planos 
do jato de passageiros BAE 146. 
O custo total de lançameil'lto de­
verá ficar por volta de 250 mi­
lhões de libras esterlinas. 

O novo quadrimotor de asas 
altas destina-se ao mercado de 
rotas curtas onde os vôos têm 
geralmente a duração de 30 mi­
nutos e que atualmente é ser­
vido em geral por aviões de mo­
tores a pistão e "tu rboprop". A 
demanda de novos av1ões nesse 
setor poderá atingir o · número 
de 1 mil e 200 aparelhos em 
escala mundial até o fim da pró­
xima década. 

O 146 será posto à venda em 
duas versões. A primeira, desig­
nada série 100, vai transportar 
entre 71 e 94 passageiros, em 
uma configuração de cabina com 
fileiras de seis poltronas. De­
verá fazer seu vôo inaugural em 
agosto de 1980 com as primei­
ras quatro entregas até o fim 
de 1981. 

O 146 será seguido por uma 
versão alongada, o série 200, 
para o transporte entre 82 e 109 
passageiros. Este deverá ser 
posto em serviço em 1982. Há 
ainda planos para uma versão 
militar. 

Com quatro motores "fan-jet" 
Avro-Lycoming, o 146 terá alto 
padrão de desempenho e baixo 
nível de ruído em pouso e deco­
lagem. Estas foram as duas exi­
gências principais especificadas 
por 38 das 53 companhias aéreas 
pesquisadas pela British Aeros­
pace no início deste ano. A em­
presa afirma que o novo jato vai 
ser de fato mais silencioso do 
que um bimotor turbo-hélice ti­
pico usado para vôos curtos. 

Itália vai participar da 
construção do Boeing 767 

A Boeing · Company e a Aerita­
lia, representadas respectivamen­
te por seus presidentes, T. A. 
Wilson e Renato Bonifácio, assi­
naram contrato segundo o qual 
a firma italiana se torna partici-
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pante do programa de desenvol­
vimento e produção do Boeing 
767. 

Caberá à Aeritalia fabricar as 
superfícies de controle nas asas, 
flaps, pontas das asas, entre 
outras partes. 

A · fim de se familiarizar com 
ªs flOVas técnicas de engenha­
ria da firma americana, a Aeri­
talia enviará periodicamente à 
fábrica da Boeing grupos de pes­
soas, que atingirão seu ponto 
mais alto - 100 integrantes -
no primeiro trimestre de 1979. 
A empresa italiana já produz par­
tes para os Boeing 727, e 747. 

A produção do Boetng 767 co­
meçou em julho, quando a Uni­
ted Airlines fez él primeira enco­
menda, num total de trinta unida· 
des desse jato comercial, para 
médias distâncias. Prevê-se a en­
trega do primeiro 767 para mea­
dos de 1982. 

Transportes Aéreos Regionais 

A "TAM", operando desde 

A FAB E O PROJETO RADAM 

O convênio de 28 Dez 77 é 
o segundo celebrado entre o 
Ministério da Aeronáutica e o 
Ministério das Minas e Energia, 
tendo a FAB voado mais de 
5 500 horas na execução do con­
vênio anterior. 

O atual prevê um total de 
3 000 horas de helicóptero e 
Bandeirante, além de outras ae­

' ronaves como os C-115 e C-130. 
A finalidade primordial dos 

vôos de helicópteros é o trans­
porte de material e pessoal es­
pecializado do Projeto RADAM, 
que realiza "visitas técnicas" a 
pontos do território brasileiro, 
selecionados através do estudo 
das imagens radar obtidas pelo 
próprio RADAM. 

O vôo de Bandeirante tem 
por finalidade o transporte das 
amostra,s recolhidas para a base­
RADAM em Goiânia e o apoio 
logístico do acampamento. 

No corrente ano, as equipes 

12-07-76, no transporte aéreo re­
gional, serve atualmente 19 ci­
dades, abrangendo os Estados 
de São Paulo, Mato Grosso, Pa­
raná, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. 

Dentre estas cidades podemos 
citar as de Araçatuba, Bauru, 
Campo Grande, Marília, Maringá, 
Presidente Prudente, Ribeirão 
Preto, Rio de Janeiro, São José 
do Rio Preto e São Paulo que 
são servidas com mais de uma 
freqüência diária. 

A extensão atual de suas linhas 
é de 6 765 km que, comparados 
com os 4 073 km de julho de 
1976 e 4 690 km de dezembro de 
1976, demonstram bem a preo­
cupação da empresa em servir 
uma área geográfica cada vez 
maior, propiciando assim seus 
serviços a novas localidades. 

A resposta do público usuário 
não poderia ser melhor, uma vez 
que, ·comparando · o período de 
julho a dezembro de 1976 contra 
o mesmo período de 1977, tive-

da FAB e do RADAM já realiza­
ram visitas técnicas a centenas 
de pontos, a partir de acampa­
mentos em Corrente, Alto Par­
naíba, Porto Nacional e Fazenda 
Dourado, estando o acampa­
mento presentemente na Fazenda 
Furnas de Sararé, a poucos 
quilômetros da vila de Mato 
Grosso, antiga Vila Bela, nas 
proximidades da fronteira com 
a Bolívia. 

Coincidentemente, o Ministé­
rio das Relações Exteriores so­
licitou ao Ministério da Aeronáu­
tica apoio aéreo para a demar­
cação do trecho de fronteira 
entre o Brasil e Bolívia, a oeste 
da vila de Mato Grosso. 

A FAB realizará esse trabalho, 
a partir de agosto, em conjunto 
com equipes do Projeto RADAM, 
especializadas em abertura de 
clareiras na selva para o pouso 
de helicópteros, aproveitando a 
proximidade do atual acampa­
mento. 

39 

mos um crescimento de 39,1% 
da oferta (assentos-quilômetro), 
enquanto a demanda cresceu 
67,8% (passageiros-quilômetro). 

Em termos de passageiros 
transportados, passou de 37 337 
(julho a dezembro de 1976) para 
73 243 (julho a dezembro de 
1977), representando um cresci­
mento de 96,2% . 

Durante todo o ano de 1977 
foram transportados 134 557 pas­
sageiros e 48 296 passageiros no 
1.0 quadrimestre de 1978 em 
suas linhas regulares, que de­
monstram clammente o sucesso 
do sistema. 

A T AM, desde o início de suas 
operações, já voou com suas 
aeronaves mais de 45 mil horas 
e mais de 13 milhões de quilô­
metros, tendo efetuado cerca de 
39 mil pousos. Hoje sua frota de 
aeronaves é formada de 9 (nove) 
EMB-110 Bandeirante, 6 (seis) 
CESSNA 402B e 1 (um) PIPER 
PA-31 - CHIEFTAIN. 

-·-
O produto final ·do trabalho 

RADAM é o levantamento do 
potencial brasileiro nas áreas 
visitadas. 

Da análise das amostras co­
lhidas é feito um mapeamento 
específico para cada uma das 
riquezas encontradas nas áreas 
botânica, geológica, mineraló­
gica, hídrica etc ... 

É a partir do trabalho do 
RADAM que tem sido possível o 
conhecimento integral do poten­
cial dos recursos naturais brasi­
leiros, com base no levantamento 
de solos, da geologia, geomor­
fologia, cartografia planimétric.a 
e do uso potencial da terra. 

No dia 25 de julho, o Ministro 
Ueki presidiu, em Manaus, a 
cerimônia do lançamento dos 
14.0 e 15.o volumes editados 
pelo Projeto RADAMBAASIL; um 
alentado conglomerado de infor:­
mações obtidas à base do in­
gente trabalho realizado em con­
junto com a FAB. 
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E simples. Comece escolhendo aqui o tipo de financiamento mais 
adequado para comprar o seu avião. Você pode corpprar, por exemplo, 
com a ajudn das instituições financeiras do Sistema Nacional de Crédito 
Rural (agentes financeiros do Banco Central) ou da carteira agrícola do 
J3anco do Brasil. E se você não é agricultor ou pecuarista e não se enqua­
dra nas exigências das carteiras agrícolas, não é por causa disso que vai 
deixar de comprar o seu avião. Basta procurar um Revendedor Embraer. 

Com o novo plano especial de financiamento a longo prazo, você 
também compra o seu bimotor ou qualquer outro avião da Embraer. 
Entre em contato hoje mesmo com um desses financiamentos. Você vai 
ver que o transporte mais rápido, confortável e econômico que existe está 
definitivamente ao alcance de todos. 

REVENDEDORES EMBRAER: AEROMOT: TEL. 42-1444- PORTO ALEGRE, RS: AEROTÁXI CANÁRIO TEL. 242-8080- BRASÍLIA DF ~,.. .... EMBRAER 
AR: TEL. 70-'!496- SÃO PAULQ, SP; EMBRASA: TEL. 298-5279, SÃO PAULO, SP; I NA: TEL. 52-1533- CURITIBA, PR; J P MARIINS:, TEL: .. 
298-8837 - SAO PAULO, SP: LI DER: TEL. 441-4700- BELO HORIZONTE, MG: MARTE DE AVIAÇÃO: TEL. 299-2033 - SAO PAU LO, SP; EMPAE- BRASOCEORA De AERONAuT~ S . A. 

MOTORTEC: TEL. 263-5377- RIO DE JANEJRO, RJ ; PLUMA: TEL. 441 -5044- BE_LO HORIZONTE, MG; TACAPE: TEL. 4-1154 - CAMPO • Odinheiroquevoc~aplicanumavião, 
GRANDE,MT; TABC: TE L. 234-4245- UBERLANDIA. MG; UTA: TEL. 261-2333- GOIANIA, GO. .._ .... volta voando. 


